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APRESENTAÇÃO 

 
“Eles eram perseverantes (...) na comunhão fraterna”. (At 2,42) 

 
Queridas (os) catequistas, 

Colocamos em suas mãos este pequeno subsídio, o qual tem 

como objetivo ajudá-los a planejar e celebrar o Dia do 

Catequista. 

Considerando, que ainda estamos imersos numa 

pandemia, que exige de nós atenção e cuidado para com a 

vida. Cuidado esse, que será objeto da nossa reflexão ao 

longo dessa semana, toda ela dedicada a catequese em 

nosso regional, diocese, paróquia e/ou comunidade. Porém, 

não podemos deixar de celebrar esse dia tão importante para 

todos os catequistas. O tempo exige de nós, buscarmos 

novas alternativas ou novas modalidades de nos reunirmos. 

Portanto, deixamos a cargo de cada diocese, a decisão de 

como será encaminhado esse momento.  

O referido subsídio, dá continuidade a proposta de 

realizarmos as celebrações do Dia do Catequista, em 

comunhão com a Igreja no Brasil, que propõe para o 

quadriênio 2019 a 2023, a temática das Comunidades 

Eclesiais Missionárias, as quais são sustentadas por quatro 

pilares: Palavra, Pão, Caridade e Ação Missionária.  

 



 

Para este ano, meditaremos sobre a dimensão caritativa 

da Igreja à luz do Pilar da Caridade, o qual traz como enfoque 

um olhar para nós mesmos, para o outro e para os irmãos e 

irmãs que nos cercam e que sofrem inúmeros flagelos sociais 

e existenciais. Uma caridade que chegue aos mais 

necessitados e possa restaurar sua dignidade. Tarefa de toda 

a Igreja e, portanto, de toda catequese. 

Propomos, portanto, uma semana, toda ela dedicada a 

catequese, dinamizada por meios de encontros celebrativos, 

trazendo pequenos recortes do Oficio Divino e Leitura Orante 

da Palavra de Deus: Eles eram perseverantes (...) na 

comunhão fraterna” (At 2,42); Celebração da Palavra e da 

Eucaristia, a fim de que possamos celebrar a vida e a missão 

de catequista à luz do Pilar da Caridade, promovendo a 

comunhão, a participação e missão conforme nos inspira o 

Sínodo dos Bispos 2021 a 2023. 

 Sugerimos ainda a arrecadação de alimentos, durante a 

semana, os quais serão doados às famílias carentes 

acompanhadas pela paróquia. 

Que Nossa Senhora nos acompanhe e nos ajude a viver 

e assumir com amor o cuidado pelos nossos irmãos e irmãs, 

começando com gesto simples de cuidado e defesa da vida 

em nossas comunidades e em nossas famílias.  

 

Maria Erivan Ferreira da Silva 
      Comissão BÍblico-Catequética 

Regional NE1 CNBB - Ce 



 

 

MENSAGEM AOS CATEQUISTAS 

 

Queridas catequistas, queridos catequistas 

 
 

Este ano o Tríduo em preparação as celebrações do Dia do 

Catequista, nos convidou a refletir a dimensão caritativa da 

Igreja, mas com um olhar todo especial voltado para nós mesmos, 

para o grupo de catequistas e para os irmãos e irmãs que nos 

cercam. Pensei no que poderia dizer pra vocês, que ainda não foi 

dito.  

Porém, tudo que eu venha a dizer não será suficiente para 

expressar a minha eterna gratidão e reconhecimento pela grandiosa 

missão que realizais nas diversas comunidades, nos lugares mais 

distantes, que só vocês conseguem chegar, trazendo na alma uma 

teimosia missionária e catequética para fazer ecoar a Palavra de Deus 

em todos os lugares. No entanto, uma palavra de agradecimento e 

reconhecimento sempre soa como uma doce melodia aos nossos 

ouvidos, acalenta nosso espírito e nos enche de alegria e de esperança.  

  Ser reconhecido, significa ter presente que aquele SIM, que 

dissestes um dia, a princípio sem compreender claramente onde os 

levaria, te fez chagar até aqui. E aqui estás, louvando e bendizendo a 

Deus por teres te chamado e a te confiado uma grande missão. A 

missão de educar jovens, crianças e adultos na fé. De conduzi-los ao 

encontro pessoal com Jesus Cristo e ajudá-los na descoberta magnífica 

da beleza de Deus e da Igreja. 

 

 

 

 

 

 

 



 

No entanto, mesmo sabendo que muito já realizaste, aquele 

ardor se torna cada dia mais forte, e já não consegues deixar de lado, 

já não consegues fugir e por mais que em algum momento de canses, 

ele sempre te busca. Pois essa chama que arde em teu peito, é a  

mesma chama que fez arder os corações dos discípulos de Emaús: 

“Não ardia o nosso coração, enquanto ele nos falava pelo o caminho e 

nos explicava as Escrituras? (Lc 24, 13-35).  

É a mesma certeza que clareou o caminho dos discípulos, que 

clareia os teus caminhos e que te impulsiona, que te faz retomar o 

caminho, e insistir no anúncio corajoso da Boa Nova de Jesus Cristo, 

como Caminho, Verdade e Vida. A fim de que todos e todos os que 

nele crer tenha a vida eterna. (Jo 3,16). 

Queridos catequistas, amadas catequistas. Eis a nossa missão: 

Evangelizar. Anunciar o amor e a justiça. Ser para os outros. Doando-se 

em defesa da vida, sem, no entanto, deixar de ser eu, deixar de sermos 

nós. 

Muito obrigada a vocês. Obrigada pela entrega, pela vida 

doada, pela insistência e por acreditar na missão de catequizar, de 

acompanhar e de conduzir as pessoas para dentro do mistério.  

Rogo a Deus nosso Pai, a Jesus Cristo nosso Senhor, que os 

conduza e mantenha-os firmes na fé e na missão que lhes foi confiada. 

Que o Divino Espírito os inspire e que Nossa Senhora os cubra com seu 

manto de amor.  

Parabéns e que Deus derrame sobre ti a sua bênção. 

 
 
 
 

Maria Erivan Ferreira da Silva 
      Comissão BÍblico-Catequética 

Regional NE1 CNBB - Ce 
 



 

Oração do Catequista 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Ó Jesus, Mestre e Modelo de todo catequista, 
vós que pregastes por toda a parte o evangelho de Deus, 

abençoai nossos catequistas: homens e mulheres 
que se dispõem a ensinar vossa mensagem de salvação. 

 
 

Sejam eles mansos e humildes de coração, 
capazes de acolher, sem excluir ninguém, 

cada pessoa que vem à vossa procura. 
 
 

Sejam abertos ao Espírito Santo a fim de comunicar 
a vossa verdade, superar as dificuldades da missão 

recebida e dar testemunho de alegria e 
gratuidade na vossa Igreja. 

 
 

Aumentai Senhor, em nossas comunidades, o número 
de pessoas dispostas a aplicar os próprios dons a serviço 

da catequese. Que estes vossos servidores, Senhor, 
cultivem profundo amor à vossa Palavra e busquem, 

mediante a instrução e a oração, novas energias 
para educar na fé uma multidão de seguidores 

do vosso Reino. 
 
 

Amém! 
 

 

 
 
 
 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

ABERTURA DA SEMANA CATEQUÉTICA EM 
PREPARAÇÃO AO DIA DO CATEQUISTA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
 

 
 
 
 

(Solenidade da Assunção de Nossa Senhora) 
 

(Celebração com Ofício Divino) 
 
 
 
 
 
 

 

Pilar da Caridade: Serviço à Vida Plena 
 
 
 

    “Eles eram perseverantes (...) na comunhão fraterna”. (At 2,42) 
 
 

 
 
 
 
 
 

 (Sugestão: Que a Equipe de Celebração deste dia 

seja os Catequistas.) 

 

 Propomos para este dia, a entrega dos subsídios para o Tríduo 
Catequético, o Cartaz e a consagração dos catequistas a Nossa 
Senhora. 

 
 Ambiente: Preparar o ambiente com flores, o cartaz do Dia do 

Catequista, Bíblia, Vela, e a Imagem de Nossa Senhora. 
 
 
 
 

21.08.2022 

Celebração da Palavra 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 REFRÃO ORANTE:  
         

            Maria do Sim.  
            Ensina-me a viver meu sim.  

 
 

                           (Acendimento da luz) 
 

 
 

- Motivação inicial:  
 

"Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e, sobre a cabeça, uma coroa de doze estrelas. (Ap 12, 1) 
Caríssimos irmãos e irmãs, queridos catequistas, amadas catequistas, sejam 
bem vindos e bem vindas a nossa celebração. 
 

Por esta celebração, queremos louvar e bendizer a Deus pela alegria de 
darmos início nossa reflexão sobre vocação e missão de catequistas, rezando 
por todos os leigos e legas que servem a Igreja de Deus, nesta paróquia, nesta 
comunidade. A temática da semana catequética, nos convida a adentrarmos no 
Pilar da Caridade, o qual deve ser dinamizado nas comunidades eclesiais 
missionárias. Durante essa semana, voltaremos nosso olhar para a dimensão 
caritativa, tanto em âmbito pessoal, como comunitário. E não poderia ser mais 
oportuno, pois hoje, celebramos a Solenidade da Assunção de Nossa Senhora. 
Maria, a primeira discípula de seu Filho, nos ensina, por seu exemplo, a 
importância de se colocar a serviço dos pequeninos e oprimidos, como canta 
em no Magnificat. 
 

Por essa razão, cheio de alegria e contentamento, iniciamos nossa celebração, 
cantando: 
 
- Canto de Abertura: (Maria da Assunção, ou outro a escolha) 
 

1. Maria concebida sem culpa original, trouxeste a luz da vida na noite de 
natal./ Tu foste Imaculada na tua conceição, ó mãe predestinada da nova 
criação. 
 

Maria da Assunção, escuta a nossa voz / E pede proteção a cada um de 
nós.  (bis) 
 
2. Maria mãe querida, sinal do eterno amor / No ventre deste a vida e corpo ao 
salvador. / Ao céu foste elevada por anjos do Senhor; / Na glória coroada, 
coberta de esplendor. 
 
3. Maria mãe rainha, protege com teu véu / O povo que caminha na direção do 
céu. / Tu foste a maravilha das obras do senhor: / esposa, mãe e filha do 
mesmo Deus de amor. 
 
 

 I. ABERTURA 



 
 
 

Ministro (a): Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.   
 

Todos: Amém. 
 

Ministro(a): A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus nosso Pai, e de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, e a comunhão com o Espírito Santo esteja 
com todos vocês. 
 

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo. 
 

 
 

  RECORDAÇÃO DA VIDA  
(Propomos no lugar do Ato Penitencial a recordação da vida) 
 

M: Amados irmãos e irmãs, a temática proposta para o Dia do Catequista este 
ano nos coloca dentro do Pilar da Caridade. A dimensão caritativa da Igreja, é 
parte integrante da espiritualidade cristã e está centrada na capacidade de 
amar a Deus e ao próximo. Somos convidados a rezar e servir, amar e 
contemplar nossos irmãos e irmãs que sofrem. Recordemos, ações e gestos de 
solidariedade em favor dos nossos irmãos e irmãs em nossa 
comunidade/paróquia/diocese. 
 

(Nesse momento, os catequistas e os fiéis reunidos trazem presente esses 
momentos. Pode ser preparado em forma de cartazes, tarjetas). 

 
- Refrão: Caridade da verdade - (CD Tudo é obra de Deus, Paulinas) 
 

  A todos a caridade, caridade da verdade. (bis). /  
  Vivei a caridade, caridade da verdade. (bis). /  
  Caridade da verdade. (bis). 
 
- Canto: Cântico de Maria 
 

Virá o dia em que todos ao levantar a vista, veremos nesta terra reinar a 
liberdade. (bis) 
 

1. Minh’alma engrandece o Deus libertador, se alegra o meu espírito em Deus, 
meu Salvador / Pois ele se lembrou do seu povo oprimido e fez da sua serva a 
Mãe dos esquecidos. 
 

2. Imenso é seu amor, sem fim sua bondade, pra todos que na terra lhe 
seguem na humildade. / Bem forte é nosso Deus, levanta o seu braço, espalha 
os soberbos, destrói todos os males. 
 

3. Derruba os poderosos dos seus tronos erguidos com sangue e suor de seu 
povo oprimido / E farta os famintos, levanta os humilhados, arrasa os 
opressores, os ricos e os malvados. 
 



 
 
4. Protege o seu povo, com todo o carinho, fiel é seu amor, em todo o 
caminho!/ Assim é o Deus vivo que caminha na história, bem junto do seu 
povo, em busca da vitória. 
 
5. Louvemos nosso Pai, Deus da libertação, que acaba a injustiça, miséria e 
opressão. / Louvemos os irmãos que lutam com valia, fermentando a história 
pra vir o grande dia! 
 
Ministro: Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu, em 
corpo e alma, a Virgem Maria, Mãe do vosso Filho. Faze que todo o teu povo 
passe das sombras da morte à claridade da tua luz. Dá a esta comunidade 
abertura de coração à tua Palavra, e para vivermos segundo os teus caminhos 
e participarmos da glória do teu Filho, Jesus Cristo, por quem te pedimos, na 
unidade do Espírito Santo.  
 

Todos: Amém. 
 
 
 
 
 

 
 
 

(Entronização da Palavra. Neste momento a Palavra de Deus entra em 
procissão, ladeada por velas acesas, trazida pelos catequistas). 

 
 
 

- Refrão: Desça como a chuva, a tua Palavra. / Que se espalhe como orvalho, /    
               como chuvisco na relva. Como aguaceiro na grama. Amém.  
 
 PRIMEIRA LEITURA - Apocalipse 11,19; 12, 1.3-6.10  

 

 SALMO RESPONSORIAL – Salmo 44 (45)   
 

                                                À vossa direita se encontra a rainha /  
                com veste esplendente de ouro de Ofir. 
 

 SEGUNDA LEITURA - 1 Coríntios 15, 20-27  
 

 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO:  
 

           - Canto: Aleluia, aleluia, aleluia. 
 

                         Maria é elevada ao céu, / alegram-se os coros dos anjos. 
 

 PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO - Lucas 1, 39-56 
 

 PARTILHA DA PALAVRA  
 

(Podemos concluir a partilha, cantando o refrão indicado) 
 
- Refrão: Canta minha alma canta, louvores ao Senhor. / 
                 Que maravilhas tantas, fez ele em meu favor.  
 

 

 II. LITURGIA DA PALAVRA 



 

 
 PROFISSÃO DE FÉ -  Creio em Deus Pai todo-poderoso... 

 
 
 

 ORAÇÃO DOS FIÉIS: 
 

(Seguir a indicação proposta ou prepará-las conforme a realidade de cada 
 Diocese e/ou Paróquia). 

 

 Na conclusão convidar a todos os catequistas a rezarem numa só voz a 
oração do catequista.   

  
Ministro: Confiantes na intercessão de Nossa senhora, apresentemos a Deus 
nossos pedidos, dizendo: 
 
R.: Ouve, Senhor, a nossa prece. 
 

1. Senhor, iluminai vossa Igreja, na missão de testemunhar o amor, a 
esperança e a caridade, juntos aos que sofrem, nós vos pedimos. 
 

2. Senhor, olhai pelos nossos irmãos e irmãs que sofrem tantas privações em 
nosso meio. Ajuda-nos a acolher e acompanhá-los nos momentos difíceis, 
sendo presença amorosa e fraterna, nós vos pedimos. 
 

3. Senhor, pelas mães grávidas, por todas as mães, fortalecei-as na missão de 
gerar, defender e cuidar da vida, nós vos pedimos. 
 

4. Senhor, cumulai de bênçãos os que, com coragem promovem bem, os que 
lutam em defesa da vida trabalham em favor dos que sofrem, nós vos pedimos. 
 

5. Senhor, por todos os religiosos e religiosas que maneira incansável servem 
ao provo de Deus, anunciando os Evangelho, promovendo e defendendo a 
vida, nós vos pedimos. 
 

6. Por todos os catequistas de nossa comunidade, paróquia e diocese. Para 
que, com amor sejam promotores da vida e do bem comum, nós vos pedimos. 
 

M: Juntemos nossas vozes e rezemos com os nossos catequistas, a oração do 
Catequista: 
 

 ORAÇÃO DO (DA) CATEQUISTA 
 
Como os discípulos de Emaús, somos peregrinos. Vem caminhar conosco! Dá-
nos teu Espírito, para que façamos da catequese caminho para o discipulado. 
Transforma nossa Igreja em Comunidade de comunidades, orantes e 
acolhedoras, testemunhas de fé, de esperança, de caridade e de alegria. Abre 
nossos olhos para reconhecer-Te nas situações em que a vida está ameaçada. 
Aquece nosso coração, para que sintamos sempre a tua presença. Abre 
nossos ouvidos para escutar tua palavra, fonte de vida e missão. Ensina-nos a 
partilhar o pão e a vida em nossa caminhada. Permanece conosco, Senhor!  

 
 
 

 
 
 



 

 
Faz de nós discípulos missionários, a exemplo de Maria, Mãe da fidelidade. Tu 
que és o caminho, a verdade e a vida. Amém. 
 

Ministro: Ó Deus, pela intercessão da Mãe do vosso Filho, atendei as nossas 
preces e guia-nos em teus caminhos, tu que és nosso irmão e nosso Salvador. 
 

Todos: Amém.  
 

 Coleta Fraterna 
 

(Nesse momento, os catequistas e os fiéis apresentam sua oferta, 
 enquanto se canta). 

 
- Canto de apresentação das Oferendas: É Grande o Senhor                 

                                            (CD Festas Litúrgicas III. Ou outro, conforme escolha) 

 
1. É grande o senhor, é o nosso Deus! / Atento aos corações, buscou em 
Nazaré: / Dentre os humildes, Maria foi eleita, vinde todos celebrar tamanha fé! 
 

Fez em mim grandes coisas de um jeito bem novo, que acolhe, que 
integra. / Fez visita ao seu povo, falou e cumpriu, a minh’alma se alegra! 
 

2. Fiel, compassivo é o nosso Deus! / Atento a toda dor, conosco vem morar: 
dispensa orgulho e poder, nutre os famintos. / Vinde, pois, toda esperança 
celebrar! 
 

3. Coragem que anima, é o nosso Deus! / Atento ao novo reino, ouviu nosso 
clamor: / Trouxe o perdão, reanimou os humilhados. / Vinde todos celebrar seu 
grande amor! 
 
 
 

 
 
 
 
 

(Nesse momento o Ministro motiva os catequistas e toda comunidade trazer 
presente os seus louvores e depois segue o louvor indicado). 

 
 LOUVOR 

 

Ministro: Irmãos e irmãs, elevemos nosso louvor ao Pai de bondade, rico em 
misericórdia, que nos enviou seu Filho Jesus, nosso Senhor. 
 

Resposta: Glória a ti, Senhor, graças e louvor. (bis). 
 

M: Nós te bendizemos, Pai santo e nos alegramos neste dia festivo em honra à 
Virgem Maria. Preservada da morte, hoje foi elevada a glória do céu, tendo 
gerado de modo inefável o teu próprio Filho Jesus, autor da vida. 
 

M: Inspirando-nos no mesmo hino que ela cantou em teu louvor, nós te 
bendizemos e te exaltamos, porque, olhando a humildade de tua serva, nos 
deste, por ela, o nosso Salvador, Jesus Cristo. 

 III. AÇÃO DE GRAÇAS 



 

 
 
M: Fiel discípula do teu divino Verbo, imagem da Igreja, Maria é sinal de 
esperança para o teu povo que, agradecido, canta teus louvores.  
 
M: Toda nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém. 
 

 RITO SEM COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 
Oração do Senhor – Pai Nosso... 

M: O Senhor nos comunicou o seu amor. Com confiança, como servos e 
servas da Palavra, rezemos confiantes como Ele nos ensinou: Pai nosso...... 
 SAUDAÇÃO DA PAZ 

 
M: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

(Se for oportuno, pode convidar a assembleia para saudar uns aos  
outros com a paz de Cristo). 

 
M: Saudai-vos como irmãos e irmãs, na paz de Cristo Jesus. 
 ORAÇÃO 
  

M: Deus de bondade, bendito sejas pela Palavra, que ouvimos nesta festa da 
assunção de Maria. Fortalece nossos passos vigilantes e completa em nós o 
que teu amor começou. Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém.  
 

 RITO COM COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

 Oração do Senhor 
 

M: O Senhor nos comunicou o seu amor. Com confiança, como servos e 
servas da Palavra, rezemos confiantes como Ele nos ensinou: 
 
Todos: Pai nosso... 
 
 Saudação da Paz 

 

M: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 
 

(Se for oportuno, pode convidar a assembleia para saudar uns aos  
outros com a paz de Cristo). 

 

M: Saudai-vos como irmãos e irmãs, na paz de Cristo Jesus. 
 
 
 



 
 
 
 
 

 COMUNHÃO 
 

M: Relembrando Jesus, que, muitas vezes se reuniu com os seus discípulos 
para comer e beber, revelando que o teu reino havia chegado, nós também nos 
alegremos com ele nesta mesa. 
 

(Mostrando e elevando o Pão consagrado) 
 

M: Quem vem a mim nunca mais terá fome e o que crê em mim nunca mais 
terá sede. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
 

Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei salvo (a). 
 
 CANTO DE COMUNHÃO: Povo de Deus, foi Assim 

 

1. Povo de Deus, foi assim / Deus cumpriu a palavra que diz / Uma virgem irá 
conceber / E a visita de Deus me fez mãe. / Mãe do Senhor, nossa mãe /Nós 
queremos contigo aprender a humildade, a confiança total / E escutar o Teu 
filho que diz:  
 

Senta comigo, à minha mesa / Nutre a esperança, reúne os irmãos / Planta 
meu reino, transforma a terra / Mais que coragem, tens minha mão!  
 

2. Povo de Deus, foi assim nem montanha ou distância qualquer / Me impediu 
de servir e sorrir visitei com meu Deus, fui irmã / Mãe do Senhor, nossa mãe 
nós queremos contigo aprender / Desapego, bondade, teu sim e acolher o Teu 
filho que diz. 
 

3. Povo de Deus, foi assim meu menino cresceu e entendeu / Que a vontade 
do Pai conta mais / E a visita foi Deus quem nos fez / Mãe do Senhor, nossa 
mãe nós queremos contigo aprender / A justiça, a vontade do Pai / Entender o 
Teu filho que diz. 
 

4. Povo de Deus, foi assim da verdade jamais se afastou / Veio a morte e ficou 
nosso pão visitou-nos e espera por nós! / Mãe do Senhor, nossa mãe / Nós 
queremos contigo aprender, a verdade, a firmeza, o perdão / 
E seguir o Teu filho que diz: 
 

(Momento de silêncio) 
 

 ORAÇÃO: Deus de bondade, bendito sejas pela Palavra e pela 
comunhão que nos deste nesta festa da Assunção de Maria. Fortalece 
nossos passos vigilantes e completa em nós o que teu amor começou. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
 

           Todos: Amém. 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 AVISOS DA COMUNIDADE (se houver) 
 

 Entrega dos subsídios para o Dia do Catequista  
 

                     (Paróquia / Comunidade) 
 

 Consagração a Nossa Senhora 
 

M: Neste momento convidamos todos os catequistas a se aproximarem, e 
juntos com eles, nos consagremos a nossa Senhora. 
 
- Canto: Ó, minha Senhora, e também minha mãe / Eu me ofereço 
inteiramente todo a vós.  / E em prova da minha devoção eu hoje vos dou meu 
coração. Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca / Tudo o que 
sou desejo que a vós pertença / Incomparável mãe, guardai-me e defendei-me 
/ Como filho e propriedade vossa, amém.  / Como filho e propriedade vossa, 
amém. 
 
 BÊNÇÃO DE DESPEDIDA 

 

M: O Deus que olhou para Maria, volte seu olhar para nós e nos abençoe, o 
Pai e Filho e Espírito Santo. 
 

Todos: Amém. 
 

M: Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.  
 

Todos: Graças a Deus! 
 

- Canto: Primeira Cristã (Cantores de Deus, o hino da 

padroeira, ou outro a escolha) 
 

 

1. Primeira cristã, Maria da luz. Sabias, ó Mãe. Amar teu Jesus.  / Primeira 
cristã, Maria do amor. Soubeste seguir, teu Filho e Senhor.  
 

Nossa Senhora das milhões de luzes / Que meu povo acende pra te louvar 
/ Iluminada, iluminadora /Inspiradora de quem quer amar. / E andar com 
Jesus / E andar com Jesus / E andar com Jesus / E andar com Jesus. 
 

2. Primeira cristã, Maria do lar. Ensinas, ó Mãe, teu jeito de amar. / Primeira 
cristã, Maria da paz, ensinas, ó Mãe, como é que Deus faz. 
  
3. Primeira cristã, sempre a meditar. Vivias em Deus, sabias orar. / Primeira 
cristã, fiel a Jesus. Por todo o lugar, na luz e na cruz. 
 
 
 
 
 

 IV. RITOS FINAIS 



 
 
 

 
 
 
 
 
 

ABERTURA DA SEMANA CATEQUÉTICA EM 
PREPARAÇÃO AO DIA DO CATEQUISTA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            
 

 
(Solenidade da Assunção de Nossa Senhora) 

 
 

21º Domingo do Tempo Comum, onde Nossa Senhora da Assunção for 

padroeira. (Ou conforme a Liturgia da Assunção de Nossa Senhora). 

Cor litúrgica: branco 

 
 

 

Pilar da Caridade: Serviço à Vida Plena 
 
 
 

    “Eles eram perseverantes (...) na comunhão fraterna”. (At 2,42) 
 
 

 
 
 

 (Sugestão: Que a Equipe de Celebração deste dia 

seja os Catequistas.) 

 

 Propomos para este dia, a entrega dos subsídios para o Tríduo 
Catequético, o Cartaz e a consagração dos catequistas a Nossa 
Senhora. 

 
 Ambiente: Preparar o ambiente com flores, o cartaz do Dia do 

Catequista, Bíblia, Vela, e a Imagem de Nossa Senhora. 
 

21.08.2022 

Celebração Eucarística 



 
 
 
 
 

 
 
 REFRÃO ORANTE:  

Canta minha alma, canta. /  
Louvores ao Senhor. /  
Que maravilhas tantas, fez ele em meu favor.  
 
 

(Acendimento da luz) 
 

- Motivação inicial:  
 

“Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a 
lua debaixo dos pés e, sobre a cabeça, uma coroa de doze estrelas. (Ap 12, 1) 
Caríssimos irmãos e irmãs, queridos catequistas, amadas catequistas, sejam 
bem vindos e bem vindas a nossa celebração. 
 

Por esta celebração, queremos louvar e bendizer a Deus pela alegria de 
darmos início nossa reflexão sobre vocação e missão de catequistas, rezando 
por todos os religiosos e religiosas que servem a Igreja de Deus, nesta 
paróquia, nesta comunidade. A temática da semana catequética, nos convida a 
adentrarmos no Pilar da Caridade, o qual deve ser dinamizado nas 
comunidades eclesiais missionárias. Durante essa semana, voltaremos nosso 
olhar para a dimensão caritativa, tanto em âmbito pessoal, como comunitário. E 
não poderia ser mais oportuno, pois hoje, celebramos a Solenidade da 
Assunção de Nossa Senhora. Maria, a primeira discípula de seu Filho, nos 
ensina, por seu exemplo, a importância de se colocar a serviço dos pequeninos 
e oprimidos, como canta em seu Magnificat. 
 

Por essa razão, cheio de alegria e contentamento, iniciamos nossa celebração, 
cantando: 
 
- Canto de Abertura: (Maria da Assunção, ou outro a escolha) 
 

1. Maria concebida sem culpa original, trouxeste a luz da vida na noite de natal. 
/ Tu foste Imaculada na tua conceição, ó mãe predestinada da nova criação. 
 
Maria da Assunção, escuta a nossa voz / E pede proteção a cada um de 
nós (bis). 
 
2. Maria mãe querida, sinal do eterno amor / No ventre deste a vida e corpo ao 
salvador. / Ao céu foste elevada por anjos do Senhor; / Na glória coroada, 
coberta de esplendor. 
 
3. Maria mãe rainha, protege com teu véu / O povo que caminha na direção do 
céu. / Tu foste a maravilha das obras do senhor: / esposa, mãe e filha do 
mesmo Deus de amor. 
 
 

 I. RITOS INICIAIS 



 
 
 

PR.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
 

Todos: Amém. 
 

PR.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
estejam convosco. 
 

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo. 

 
 
 
 

 ATO PENITENCIAL  
 

PR.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arrependimento para menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor. (pausa). 
 
- Canto: Pelos pecados 
 

1. Pelos pecados, erros passados por divisões na tua Igreja ó Jesus. 
 

Senhor piedade! Senhor piedade! Senhor piedade! Piedade de nós. / 
Senhor piedade! Senhor piedade! Senhor piedade! Piedade de nós.  
 

2. Quem não te aceita, quem te rejeita pode não crer por ver cristãos que vivem 
mal. 
 

Cristo piedade! Cristo piedade! Cristo piedade, piedade de nós /  
Cristo piedade! Cristo piedade! Cristo piedade, piedade de nós. 
 

3. Hoje se a vida é tão ferida, deve-se a culpa e a indiferença dos cristãos! 
 

Senhor piedade! Senhor piedade! Senhor piedade! Piedade de nós. /  
Senhor piedade! Senhor piedade! Senhor piedade! Piedade de nós 
 
 

 HINO DE LOUVOR – Glória a Deus nas Alturas  
 

                                                               (Coral Nossa de Senhora das Dores) 

 
Gloria, gloria, gloria / Gloria a Deus nas alturas /  
E paz na terra aos homens por ele amado. 
 

1. Deus e pai nos vos louvamos, adoramos bendizemos / Damos gloria vosso 
nome, vossos dons agradecemos. / - Senhor nosso Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai / Vos de Deus cordeiro Santo / Nossas culpas perdoai.  
 

 



 
2. Vos que estais junto do Pai como nosso intercessor / Acolhei nossos 
pedidos, atendei nosso clamor.   / - Vos somente sois o Santo, o altíssimo 
Senhor. / Com o espírito divino / De Deus pai no esplendor.  
 
 
 
 ORAÇÃO COLETA: Deus eterno e todo-poderoso que elevastes à glória do 

céu, em corpo e alma, a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-
nos viver atento às coisas do alto, a fim de participarmos da sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  
 

    Todos: Amém. 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Entronização da Palavra. Neste momento a Palavra de Deus entra em 
procissão, ladeada por velas acesas, trazida pelos catequistas). 

 

 Motivação: A Palavra de Deus é como a chuva que cai na terra.  
           Faz germinar e dar frutos. Acolhamos a Palavra de Deus, cantando.  
 
- Refrão: Desça como a chuva, a tua Palavra. / Que se espalhe como orvalho,             
  como chuvisco na relva. / Como aguaceiro na grama. Amém.  
 
 

 PRIMEIRA LEITURA - Apocalipse 11,19; 12, 1.3-6.10  
 

 SALMO RESPONSORIAL – Salmo 44 (45)   
 

                                                À vossa direita se encontra a rainha /  
                com veste esplendente de ouro de Ofir. 
 

 SEGUNDA LEITURA - 1 Coríntios 15, 20-27  
 

 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO:  
 

           - Canto: Aleluia, aleluia, aleluia. 
 

                          Maria é elevada ao céu, / alegram-se os coros dos anjos. 
 

 PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO - Lucas 1, 39-56 
 

 HOMILIA 
 
 PROFISSÃO DE FÉ – Creio em Deus Pai todo-poderoso... 
 
 PRECES  

 

 

(Seguir a indicação proposta ou conforme a realidade de cada 
 Diocese e/ou Paróquia). 

 

 II. LITURGIA DA PALAVRA 



 
 
 
 Na conclusão convidar a todos os catequistas a rezarem numa só voz a 

oração do catequista.   
 
Pr.: Irmãos e irmãs, confiantes na intercessão de Nossa Senhora, 
apresentemos a deus nossas preces comunitárias, dizendo: 
 

Todos: Por intercessão de Maria, ouvi-nos, Senhor. 
 

1. Senhor, iluminai vossa Igreja, na missão de testemunhar o amor, a 
esperança e a caridade, juntos aos que sofrem, nós vos pedimos: 
 

2. Senhor, olhai pelos nossos irmãos e irmãs que sofrem tantas privações em 
nosso meio. Ajuda-nos a acolher e nos momentos difíceis, sendo presença 
amorosa e fraterna, nós vos pedimos: 
 

3. Senhor, pelas mães grávidas, por todas as mães, fortalecei-as na missão de 
gerar, defender e cuidar da vida, nós vos pedimos: 
 

4. Senhor, cumulai de bênçãos os que, com coragem promovem bem, os que 
lutam em defesa da vida trabalham em favor dos que sofrem, nós vos pedimos: 
 

5. Senhor, por todos os religiosos e religiosas que maneira incansável servem 
ao provo de Deus, anunciando os Evangelho, promovendo e defendendo a 
vida, nós vos pedimos: 
 

6. Por todos os catequistas de nossa comunidade, paróquia e diocese. Para 
que, com amor sejam promotores da vida e do bem comum, nós vos pedimos. 
 
 

 ORAÇÃO DO (DA) CATEQUISTA 
 
Como os discípulos de Emaús, somos peregrinos. Vem caminhar conosco! Dá-
nos teu Espírito, para que façamos da catequese caminho para o discipulado. 
Transforma nossa Igreja em Comunidade de comunidades, orantes e 
acolhedoras, testemunhas de fé, de esperança, de caridade e de alegria. Abre 
nossos olhos para reconhecer-Te nas situações em que a vida está ameaçada. 
Aquece nosso coração, para que sintamos sempre a tua presença. Abre 
nossos ouvidos para escutar tua palavra, fonte de vida e missão. Ensina-nos a 
partilhar o pão e a vida em nossa caminhada. Permanece conosco, Senhor! 
Faz de nós discípulos missionários, a exemplo de Maria, Mãe da fidelidade. Tu 
que és o caminho, a verdade e a vida. Amém. 
 
- Oremos: Ó Deus, pela intercessão da Mãe do vosso Filho, ouvi nossas 
preces e atendei aos nossos pedidos. Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém.  
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 

 PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
 
- Canto de apresentação das Oferendas: É Grande o Senhor  
                                           (CD Festas Litúrgicas III. Ou outro, conforme escolha) 

 
1. É grande o senhor, é o nosso Deus! / Atento aos corações, buscou em 
Nazaré: / Dentre os humildes, Maria foi eleita, vinde todos celebrar tamanha fé! 
 

Fez em mim grandes coisas de um jeito bem novo, que acolhe, que 
integra. / Fez visita ao seu povo, falou e cumpriu, a minh’alma se alegra! 
 

2. Fiel, compassivo é o nosso Deus! / Atento a toda dor, conosco vem morar: 
dispensa orgulho e poder, nutre os famintos. / Vinde, pois, toda esperança 
celebrar! 
 

3. Coragem que anima, é o nosso Deus! / Atento ao novo reino, ouviu nosso 
clamor: / Trouxe o perdão, reanimou os humilhados. / Vinde todos celebrar seu 
grande amor! 
 
Orai, irmãos e irmãs.... 
 

Todos: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para glória de seu 
nome, para o nosso bem e de toda santa Igreja. 
 
 Oração sobre as oferendas 

 

Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifico, e, pela intercessão da Virgem 
Maria, elevada ao céu, acendei em nossos corações o desejo de chegar 
até vós. Por cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém.  
 

 

 ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  (ou conforme indicação de quem preside) 
Prefácio: A Glória de Maria 
(Missal, páginas 639/478) 

 
 PREFÁCIO 

 
 SANTO - (CD Partes Fixas, faixa 23) 

 

- Canto: Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! /  
               O céu e a terra proclamam a vossa glória. 
               Hosana nas alturas! / Hosana! (bis) 
               Bendito aquele que vem em nome do Senhor. /  
               Bendito aquele que vem, em nome do Senhor!  

 III. LITURGIA EUCARÍSTICA 



 
 CONSAGRAÇÃO 

 
 DOXOLOGIA 

 
 RITO DA COMUNHÃO 

 
 PAI-NOSSO 

 
 ABRAÇO DA PAZ 

 
 CORDEIRO DE DEUS 

 
 COMUNHÃO 

 

-  CANTO DE COMUNHÃO: Povo de Deus, foi Assim 
 

1. Povo de Deus, foi assim / Deus cumpriu a palavra que diz / Uma virgem irá 
conceber / E a visita de Deus me fez mãe. / Mãe do Senhor, nossa mãe /Nós 
queremos contigo aprender a humildade, a confiança total / E escutar o Teu 
filho que diz:  
 

Senta comigo, à minha mesa / Nutre a esperança, reúne os irmãos / Planta 
meu reino, transforma a terra / Mais que coragem, tens minha mão!  
 

2. Povo de Deus, foi assim nem montanha ou distância qualquer / Me impediu 
de servir e sorrir visitei com meu Deus, fui irmã / Mãe do Senhor, nossa mãe 
nós queremos contigo aprender / Desapego, bondade, teu sim e acolher o Teu 
filho que diz. 
 

3. Povo de Deus, foi assim meu menino cresceu e entendeu / Que a vontade 
do Pai conta mais / E a visita foi Deus quem nos fez / Mãe do Senhor, nossa 
mãe nós queremos contigo aprender / A justiça, a vontade do Pai / Entender o 
Teu filho que diz. 
 

4. Povo de Deus, foi assim da verdade jamais se afastou / Veio a morte e ficou 
nosso pão visitou-nos e espera por nós! / Mãe do Senhor, nossa mãe / Nós 
queremos contigo aprender, a verdade, a firmeza, o perdão / 
E seguir o Teu filho que diz: 
 

(Momento de silêncio) 
 

 
 ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO: Ó Deus, que nos alimentastes com o 

sacramento da salvação, concedei-nos, pela intercessão da Virgem 
Maria, elevada ao céu, chegar à glória da ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
 

           Todos: Amém. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 AVISOS DA COMUNIDADE (se houver) 
 
 Entrega dos subsídios para a Celebração do Tríduo Catequético 

(Paróquia / Comunidade) 
 

 Consagração a Nossa Senhora  
 

(Convidar os catequistas a se aproximarem do altar e todo povo para  
este momento de consagração). 

 
- Canto: Ó, minha Senhora, e também minha mãe / Eu me ofereço 
inteiramente todo a vós.  / E em prova da minha devoção eu hoje vos dou meu 
coração. 
 

Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca / Tudo o que sou 
desejo que a vós pertença / Incomparável mãe, guardai-me e defendei-me / 
Como filho e propriedade vossa, amém.  / Como filho e propriedade vossa, 
amém. 
 
 INVOCAÇÃO DA BÊNÇÃO E DESPEDIDA 

 
Pr.: O Senhor esteja convosco.  
       Ele está no meio de nós. 
 

Pr.: O Deus de bondade, que pelo Filho da Virgem 
Maria quis salvar a todos, vos enriqueça com sua 
bênção. Amém.  
 

Pr.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida. Amém. 
 
Pr.: E vós, que vos reunistes hoje para celebrar sua solenidade, possais colher 
a alegria espiritual e o prêmio eterno. Amém! 
 
Pr.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.  
 
Pr.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus! 
 
 
 
 
 
 
 

 IV. RITOS FINAIS 



“A catequese está intrinsecamente ligada a 

toda ação litúrgica e sacramental, pois é nos 

Sacramentos, sobretudo na Eucaristia, que 

Cristo Jesus age em plenitude na 

transformação dos homens.” 

                                (CT, n. 123) 

 
 
 
- Canto: Primeira Cristã 
              (Cantores de Deus, o Hino da padroeira, ou outro a escolha) 
 

1. Primeira cristã, Maria da luz. Sabias, ó Mãe. Amar teu Jesus. / Primeira 
cristã, Maria do amor. Soubeste seguir, teu Filho e Senhor.  
 

Nossa Senhora das milhões de luzes / Que meu povo acende pra te 
louvar/ Iluminada, iluminadora /Inspiradora de quem quer amar. / E andar 
com Jesus / E andar com Jesus / E andar com Jesus / E andar com Jesus. 
 

2. Primeira cristã, Maria do lar. Ensinas, ó Mãe, teu jeito de amar. / Primeira 
cristã, Maria da paz, ensinas, ó Mãe, como é que Deus faz.  
 
3. Primeira cristã, sempre a meditar. Vivias em Deus, sabias orar. / Primeira 
cristã, fiel a Jesus. Por todo o lugar, na luz e na cruz. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 



 
PRIMEIRO ENCONTRO: 

 

 A CARIDADE A SERVIÇO DA VIDA PLENA 
 

 
 
 
- Objetivo: Refletir e celebrar a dimensão 
caritativa voltando nosso olhar para o cuidado 
pessoal e comunitário. 
 
 

(Um olhar voltado para o cuidado com nós 
mesmos, enquanto sujeitos 

 primeiros da caridade). 
 

 

 

- Orientações para bem celebrarmos: 
 
 Preparando o ambiente: Bíblia, 03 velas, palavras que lembrem ações 

voltadas à caridade (tarjetas), planta/flores, música instrumental, cartaz 
do Dia do Catequista 2022. 
   

 Preparando-se: Se colocar na presença de Deus, em abertura à ação 
do Espírito Santo. Com os olhos fechados, fazer um exercício de 
respiração por três vezes (inspira e expira). Ir silenciando, escutando o 
coração, a música, prestando atenção em você, a sua respiração, 
pedindo a graça de Deus em sua vida e na vida das outras pessoas. Vá 
perguntando: Como chego para este momento de oração?  

  
(Dar um tempo para este momento) 

 
 

 REFRÃO ORANTE 
 

Vós sois caridade / Vós sois nosso amor. /  
Vós sois a bondade / Altíssimo Senhor. 

 
 

 ABERTURA  
 

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 
       Vem não demores mais, vem nos libertar! (bis) 
 

- Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. (bis) 
       Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)  
 



 
- Aleluia irmãs, aleluia irmãos! (bis) 

      As lutas deste dia, nossa louvação! (bis) 
 

- Toda humanidade, o Senhor chamou. (bis) 
       À festa do seu Reino ele convocou! (bis) 
 
 

 RECORDAR 
 

Catequista: Jesus propõe um caminho com a vida: Eu vim para que todos 
tenham vida, e para a tenham em abundância” (Jo 10,10). O/a catequista se 
compromete a promover vida e a lutar contra tudo que a ameaça. A 
pandemia tem deixado sofrimentos físico e mental, que exige atenção 
redobrada e atitude de amor, de caridade, de cuidar com corpo e com alma 
de nós primeiramente para poder cuidar das outras pessoas, isso é caridade 
fraterna expressada nos cuidados com a vida. 
Nesse sentido, somos convidados/as a olhar para nós, nossa missão, nosso 
testemunho de solidariedade.  
 

Tenho atitudes de caridade comigo? Quando? Como? Quais desafios 
tenho em minha vida, em minha família, comunidade? O que estou 
fazendo para superá-los? Onde tenho buscado força e inspiração para 
alimentar minha espiritualidade? 

 
(Motivar para que falem sobre a dimensão da caridade dispensada  

a si mesmo. Recolher as respostas). 

 

Catequista: Não é atitude egoísta cuidar de nós mesmos, é algo necessário 
para que possamos bem cuidar das pessoas, da comunidade, da casa 
comum. Catequistas, cuidemos de nós, alimentando nossa fé e renovando 
nossa esperança, para que sejamos sinais da presença misericordiosa de 
Deus na vida das pessoas e da comunidade, proclamando com alegria a 
Boa Nova: “Jesus Cristo, ama-te, deu a sua vida para te salvar, e agora vive 
contigo todos os dias para te iluminar, fortalecer, libertar” (EG 164). 

 
 

 ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS 
 

- Canto: Eu vim para escutar – (Padre Zezinho SCJ) 
 

Eu vim para escutar / Tua palavra, Tua palavra / Tua palavra de amor. 
 

Eu gosto de escutar / Tua palavra, Tua palavra / Tua palavra de amor. 
 

Eu quero entender melhor / Tua palavra, Tua palavra / Tua palavra de amor. 
 

O mundo ainda vai viver / Tua palavra, Tua palavra / Tua palavra de amor. 
 

 

 



 

- Salmo: 41(40) – (rezado) 
 

2. Feliz quem cuida do fraco e do 
indigente: 

Javé o salva no dia infeliz. 
 

3. Javé o guarda e o mantém vivo, 
para que seja feliz na terra, 

e não o entrega à vontade dos seus 
inimigos. 

 
4. Javé o sustenta no leito de dor, 
afofa a cama em que ele definha. 

 
5. Eu dizia: “Javé, tem piedade de 

mim! 
Cura-me, porque eu peque contra t!” 

 
6. Meus inimigos falam de mim: 

“Quando vai morrer e desaparecer o 
nome dele?” 

 
7. Se alguém me visita, fala com 

fingimento, 
enche o coração de malícia 
e, ao sair, é disso que fala. 

 
8. Os que me odeiam cochilam 

juntos contra mim, 
E, junto de mim, comentam a minha 

desgraça: 
 

9. Caiu sobre ele uma praga do 
inferno, 

está deitado e nunca mais vai se 
levantar!” 

 
10. Até o meu amigo, em que eu 

confiava 
e que comia do meu pão, 

é o primeiro a me trair. 
 

11. Tu, porém, Javé, tem piedade de 
mim! 

Faze que eu possa levantar-me, 
e eu lhes darei o que eles merecem. 

 
12. Nisto reconheço que tu me amas: 
se o inimigo não triunfar sobre mim. 

 
13. Quanto a mim, tu me conservas 

íntegro, 
e me manténs para sempre em tua 

presença. 
 

14. Seja bendito Javé, Deus de 
Israel, 

desde agora e para sempre! 
 
 

Amém! Amém!

  
 
- Canto - Aclamação ao Evangelho: Como o Pai me amou –  
 

                                                                              (CD Celebrações Especiais – vol. 4) 
 
 

Aleluia! Aleluia! /  
Como o Pai me amou assim também eu vos amei. 

                                         Aleluia! Aleluia! /  
Como eu estou no Pai, permanecei em mim. 
 

Vós todos que sofreis, aflitos, vinde a mim! /  
                                         Repouso encontrarão nos vossos corações / 
                                         Dou graças a meu Pai que revelou ao pobre /  

Ao pequenino, o seu grande amor! 
 

- Evangelho: Mt 22, 36-40 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 ESCUTAR – O QUE O TEXTO ESTÁ DIZENDO? 
 
 

(O catequista proclama o texto e todos escutam. Se necessário, proclamá-lo duas ou 
três vezes, pausadamente. Depois, conversa a respeito das perguntas abaixo. Deixar 

os participantes falarem – recontarem o texto. Complementar, se necessário). 
 
 
 

 MEDITAR – O QUE O TEXTO DIZ PARA MIM? 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

(Após partilha dos participantes, segue uma meditação coletiva): 

 
 

 

LEITOR (A) 1: Caridade é o puro amor que o Salvador Jesus Cristo tem. Ele 
ordenou que nos amássemos uns aos outros como Ele nos ama. As escrituras 
dizem que a caridade vem do coração puro (1Tm 1,5). Temos amor puro 
quando de coração, expressamos preocupação e solidariedade genuínas por 
todos os irmãos e irmãs. 
 

Todos: Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância. 
 
LEITOR (A) 2: Por meio da promoção d acultura da vida, os discípulos 
missionários de Jesus Cristo testemunham verdadeiramente sua fé naquele 
que veio dar a vida em resgate de todos, comprometendo-se de modo especial 
com os pobres e excluídos, em vista da construção de uma sociedade justa e 
fraterna. (cf. DGAE 2015-2029, n. 64) 
 

Todos: Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância. 
 
LEITOR (A) 3: Contemplar o Cristo sofredor na pessoa dos pobres significa 
comprometer-se com todos os que sofrem, buscando compreender as causas 
de seus flagelos, especialmente as que os jogam na exclusão.  
(cf. DGAE 2019-2023 n. 110) 
 

Todos: Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância. 
 
LEITOR (A) 4: Praticar a caridade nos faz perceber o quanto o mundo é maior, 
o quão importante é praticar a humildade. Praticar a caridade constrói um 
mundo melhor, porque nos salva da indiferença. Praticar a caridade nos dá a 
possibilidade de fazer a diferença ao próximo, e faz com que os dias tenham 
um sentido maior. 
 

Todos: Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância. 
 
 
 



 
 
 

 REZAR – O QUE O TEXTO ME FAZ DIZER A DEUS? 
 
 

(Fazer uma motivação para que os participantes elevem seus louvores a Deus) 

 
- CANTO: Onde o amor e a caridade – (CD Tríduo Pascal I) 
 

Onde o amor e a caridade, Deus aí está! 
    

                                                  1. Congregou-nos num só corpo o amor 
de Cristo / Exultemos, pois, e nele 
jubilemos. / Ao Deus vivo nós 
temamos, mas amemos. / 
E,sinceros, uns aos outros, nos 
queiramos. 
 

2. Todos juntos, num só corpo 
congregados: / Pela mente não 

sejamos separados! / Cessem lutas, 
cessem rixas, dissensões, / Mas esteja em nosso meio Cristo Deus! 
 

3. Junto um dia, com os eleitos, nós vejamos / Tua face gloriosa, Cristo Deus: /  
Gáudio puro, que é imenso e que ainda vem, / Pelos séculos dos séculos. 
Amém! 
 
 

 CONTEMPLAR – OLHAR A VIDA COMO DEUS OLHA 
 
 

 O que Deus nos fala sobre esse assunto que estamos a refletir? 
 
 

 COMPROMISSO – O QUE A PALAVRA DE DEUS  
 

ME LEVA A FAZER? 
 
 
 

A Palavra de Deus conservada na vida: 
Cuidar bem de nós mesmos irá exercitar 
nossa espiritualidade. Afinal, nosso corpo é o templo 
da nossa alma. E essa é uma forma de estar em 
contato com algo maior, com a espiritualidade. 

 

 
 
1. Cuidar do corpo e da mente – a partir de práticas físicas, leituras que 
culminem em energias boas e nos enxertarmos de pensamentos e ações que 
nos levem ao bem viver. 
 

 

2. Refletir: Como está minha vida de oração? Consigo manter uma profunda 
intimidade com Jesus Cristo a partir da Leitura Orante da Palavra de Deus? 
 



 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA: Á luz da Palavra que refletimos, elevemos a 
Deus nossas súplicas, e após cada partilha digamos: 
 

    Todos: Pai de bondade e misericórdia, atendei-nos. 
 
 

 

  (Preces espontâneas) 
 
 
 PAI-NOSSO 
 
 

 ORAÇÃO: Ó Deus de bondade, apesar de nossas fragilidades, servimos 
muitas pessoas em nossas comunidades, assumindo nossa missão de 
discípulos/as missionários/as. Ajudai para que sejamos caridosos/as para 
conosco. Pedimos a graça de sermos sua presença amorosa nas realidades 
que mais necessitam. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

 

    Todos: Amém. 
 
 AVISOS 
 
 

 BENÇÃO FINAL 
 

Deus, luz de todos os povos, nos reúna na unidade 
do seu amor e nos abençoe o Pai e o Filho e o 
Espírito Santo.  
 

Todos: Amém! 
 
 

- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 
 

- Para sempre seja louvado! 
 

 
 

 



 
 
 

 CANTO FINAL: Eu vim para que todos tenham vida – (CD Tríduo Pascal I) 
 

Eu vim para que todos tenham vida /  
Que todos tenham vida plenamente. (bis) 
 

1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor; / 
Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão: /  
Onde está o teu irmão, eu estou presente nele. 
 

Eu vim para que todos tenham vida /  
Que todos tenham vida plenamente. (bis) 
 

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males /  
Hoje és minha presença junto a todo sofredor: / 
Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele. 
 

Eu vim para que todos tenham vida /  
Que todos tenham vida plenamente. (bis) 
 

3. Entreguei a minha vida pela salvação de todos / 
Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes: / 
Onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele. 

 

 

 

 
 

 



 

 

SEGUNDO ENCONTRO: 
 

“NÃO HAVIA NECESSITADOS 
 

                                       ENTRE ELES”. (At 4,34) 
 
 

 

 

- Objetivo: Fortalecer a dimensão 
comunitária da fé no serviço e na partilha. 
 
 

(Um olhar voltado para o cuidado 
com o grupo) 

 
 

 
 
 
 Preparando o ambiente: Ambiente com sinais que expressem a vida 

em comunidade e a caridade fraterna, a exemplo do pão repartido, da 

Bíblia e de imagens com ações concretas desempenhadas pela 

comunidade, cartaz do Dia do Catequista 2022. 

 

 REFRÃO ORANTE   
 

 

    “Tudo por causa de um grande amor” – (Ir. Miria T. Kolling) 
 

     Tudo por causa de um grande amor / Tudo por causa de um grande amor / 
     Tudo, tudo por causa de um grande amor / por causa de um grande amor.  
 
 
 ACOLHIDA A TRINDADE SANTA:  

 

    Estamos reunimos em nome do Pai e  
    do Filho e do Espírito Santo. 
 

     Todos: Amém. 
 
 
 
 



 
 
 
 ABERTURA: “E todos repartiam o pão” (Moacyr Maciel – CF 1975) 
 

Refrão: E todos repartiam o pão / E não havia necessitados entre eles. (bis)  
 

1. Nossos irmãos repartiam os seus bens / Fraternalmente tinham tudo em 
comum / E era grande alegria e união / No dia a dia e ao partir o pão. 
 

2. Hoje de novo a Palavra nos reúne / E com a mesma união e alegria / 
 Vamos, na ceia do Senhor, partir o pão / Para depois repartir com nosso 
irmão. 
 

 
 RECORDAR – o que a nossa vida está dizendo? 
 

Catequista: É ao mundo que Cristo nos envia, e é nele que devemos colocar 
em prática o projeto de Jesus, que nos convoca à construção de seu Reino, 
marcado pela prática do amor, da justiça e da paz. É nas pequenas coisas que 
devemos assumir a prática da caridade que surge em resposta da fé para o 
exercício da missão. Como batizados, não podemos estar indiferentes à dor e 
ao sofrimento dos irmãos, pois o Espírito Santo nos une numa mesma 
linguagem e numa mesma fé, nos fazendo irmãos de Jesus Cristo e filhos do 
mesmo Pai. Diante deste convite, e a fim de conhecermos a realidade que 
estamos inseridos, precisamos parar e observar o contexto que nos cerca. 
Parar para discernir com o Espírito, que auxilia amorosamente cada passo que 
pretendemos dar. Observar com o olhar de Jesus, que olha para o sofrimento 
do povo e separa um lugar à mesa para o banquete, como um convite para 
viver o Reino de Deus. Diante disso nos questionemos: 
 
- De que maneira minhas atitudes estão sendo colocadas a serviço do Reino 
de Deus? 
 

- Estou deixando o Espírito do Senhor agir em minha vida, me inspirando ações 
de amor e fraternidade aos meus irmãos? 
 

- Como estou sendo sinal de amor na realidade em que vivo, seja na igreja, 
seja no trabalho, seja na minha casa? 
 

- Que ações concretas já desempenhamos, e que outras ações precisamos 
realizar para que a misericórdia de Deus se faça mais presente em nosso 
meio?  
 
 

- Salmo: 33(34): (cantado) 
 
Refrão: Provai e vede quão suave é o Senhor! 
 

1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu louvor estará sempre em 
minha boca. Minha alma se gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se 
alegrem! 
 



 
 

 
2. Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exaltemos todos juntos o seu nome! 
Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, e de todos os temores me livrou. 
 

3. Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso rosto não se cubra de 
vergonha! Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda 
angústia. 
 

4. O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos que o temem, e os salva. 
Provai e vede quão suave é o Senhor! Feliz o homem que tem nele o seu 
refúgio! 
 

 

 ESCUTAR – O QUE O TEXTO ESTÁ DIZENDO? 
 
 

- Canto para acolher o texto bíblico: Desça como a chuva.  
 

                                                                                  (ODC - CD 1, faixa 14) 

 
Desça como a chuva a tua Palavra / Que se espalhe como orvalho 
Como chuvisco na relva / Como aguaceiro na grama. / Amém. 
 

 

- Leitura Bíblica: Atos dos Apóstolos 4,32-35.  
 
 

(O dirigente ou outra pessoa previamente pensada 
proclama o texto e todos escutam atentamente. O texto 

deve ser proclamado pausadamente) 

 
 

 
 

Para uma melhor reflexão sobre “o que o texto está dizendo”, o dirigente 
interroga de forma orante, fazendo uma pequena motivação para que todos 
permaneçam em oração: 
 
- Quais são as características da comunidade formada por aqueles que 
acreditam no Cristo ressuscitado? 
 
- Possuíam um só coração? Tudo era colocado em comum? Existia algum 
necessitado? Observavam a realidade de seu povo? 
 
- Hoje, enquanto comunidade de fé, de que maneira nos assemelhamos às 
primeiras comunidades cristãs, cujo evento da ressurreição estava mais 
recente? 
 
 

 
 



 
 

 MEDITAR – O QUE O TEXTO DIZ PARA MIM? 
 

 

LEITOR (A) 1: O primeiro sinal da crença no Cristo ressuscitado e em seu 
projeto é a comunhão. O discípulo de Jesus não vive sozinho, mas é chamado, 
pela força do Espírito Santo, a estar na unidade, formando um mesmo corpo 
com um só coração (v.32). Permanecer em comunhão com Cristo e os irmãos 
é cultivar a proposta do Evangelho que veio para todos, não havendo espaço 
para a exclusão e para o desamor. 
 

Todos: A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma! 
 

LEITOR (A) 2: As primeiras comunidades cristãs, formadas pelos primeiros 
discípulos de Jesus Cristo, colocavam tudo em comum. Partilhavam sua 
realidade cotidiana, a partir do que aprenderam do mestre Jesus, e ajudavam 
os que mais necessitavam. O sentido prático da fé, portanto, se torna a forma 
concreta e verdadeira de dar testemunho do ressuscitado que se faz presente 
por meio de sua generosa graça (v. 33) 
 

Todos: A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma!  
 

LEITOR (A) 3: Por meio do Batismo, recebemos de Deus, através da fé no 
Filho, a força do Espírito Santo. Sob a ação desse Espírito não podemos 
permanecer alheios às realidades do mundo, uma vez que estamos inseridos 
nele, e fazemos dele o nosso campo de atuação. Ser presença de Deus no 
mundo é, portanto, testemunhar com nossa vida o amor fraterno que nos 
coloca a caminho da experiência com o Cristo, que antes de tudo quer que 
tenhamos uma experiência com o outro. 
 

Todos: Não havia necessitados entre eles! 
 

LEITOR (A) 4: O verdadeiro cristão deve ser marcado pela caridade e pela 
vivência fraterna (v. 34). Nesse sentido, olhar para a realidade comunitária é se 
abrir à Graça de Deus para dizer sim ao convite da partilha e do amor, feito 
pelo próprio Cristo, que quer de nós a conversão de hábitos e costumes. Como 
Barnabé, somos chamados a consolar o outro, abandonando o individualismo 
que marca nossos dias. O acúmulo de riquezas, tão presente em nossa 
sociedade, deve dar espaço para a solidariedade (v.35). Dessa forma, 
estaremos assumindo a proposta do Evangelho de Amor. 
 

Todos: Não havia necessitados entre eles! 
 
 

 REZAR – O QUE O TEXTO ME FAZ DIZER A DEUS? 
 
Que nunca esqueçamos o caminho que devemos seguir, o Cristo e sua 
Palavra. Por isso, peçamos ao Senhor que nos dê a graça de permanecer na 
mesma linguagem, a do amor, que nos impulsiona para a partilha e para a 
fraternidade. 
 
 

(Momento de silêncio - em seguida, motiva-se para o canto) 



 
 
- Canto: “Os cristãos tinham tudo em comum”                          

                                                         (Carlos Alberto Navarro/Waldeci Farias – CF 1975) 

 
 
 

Os cristãos tinham tudo em comum / Dividiam seus bens com alegria / 
Deus espera que os dons de cada um / Se repartam com amor no dia a 
dia. (2x) 
 

1. Deus criou este mundo para todos / Quem tem mais é chamado a repartir / 
Com os outros o pão, a instrução / E o progresso, fazer o irmão sorrir.  
 

2. Mas, acima de alguém que tem riquezas / Está o homem que cresce em seu 
valor / E liberto, caminha para Deus / Repartindo com todos o amor. 
 
 

 

 

 
 
 
 

 

 CONTEMPLAR – OLHAR A VIDA COMO DEUS OLHA 
 
 

A palavra de Deus deve inquietar nosso coração, se 
confrontar com nossos gestos e costumes, para que assim a 
conversão aconteça. Por isso, observemos nossa 
comunidade, lancemos nosso olhar sobre a vida comunitária 
que estamos construindo. As sementes do Reino estão 
sendo cultivadas? Que passos precisamos dar para que 

nossa comunidade seja espaço de comunhão e partilha? 
 

 
 

(Motivar para que cada pessoa, mentalmente, pense nos caminhos que devem ser 
tomados para que a presença de Cristo se faça verdadeira). 

 
 
 

 COMPROMISSO  – O QUE A PALAVRA DE DEUS  
 

ME LEVA A FAZER? 
 
 

A Palavra de Deus conservada na vida - A evangelização e a difusão da 
Palavra de Deus devem inspirar a sua ação no mundo à procura do verdadeiro  
bem de todos, no respeito e promoção da dignidade de toda a pessoa. Durante 
a semana, vamos ao encontro das famílias com toda ternura do nosso coração 
e junto a elas nos unamos a Cristo Jesus. 
 
 



 
 
 
1. Motivar para que as ações pastorais das comunidades, quando 
possível, aconteçam nas casas, a exemplo de círculos bíblicos, 
encontros de campanha, entre outros. Isto é, privilegiar o ambiente 
doméstico, fazendo com que seja espaço comunitário de fé e 
partilha, assim como vivia as primeiras comunidades cristãs. 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA: Ao Deus da vida, elevemos nossas súplicas 
 e digamos: 

 

     Todos: Pai de ternura e paciência, acolhei-nos. 
 
 
 

(Preces espontâneas) 
 

 
 

 PAI NOSSO 
 
 

 ORAÇÃO: 
 
 

Deus, Pai de amor e misericórdia, que enviou o seu filho 
para nos fazer compreender seu desígnio de salvação 
por palavras e obras, assumindo as últimas 
consequências do seu chamado. Infundi em nós, 
Catequistas, discípulos e discípulas do teu Caminho, o 
amor gratuito pelo outro, a quem somos chamados a servir em comunidade. 
Por teu Filho Jesus, na unidade do vosso Espírito. 

 
 

Todos: Amém. 
 
 
 AVISOS 

 
 

 BENÇÃO FINAL: 
 

Dir.: Deus, que manifesta continuamente o seu amor por 
nós, faça de nós discípulos de suas ações salvadoras no 
mundo. 
 

Todos: Amém!  
 

Dir.: O Senhor nos abençoe em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
 

Todos: Amém! 
 
 
 



 
 
 
 
- Canto Final: Profeta do amor – Pe. Joãozinho 
 

1. No coração de Deus, encontrei a fonte do amor / Que me amou até o fim / 
E entregou-se a si mesmo por mim / No coração ferido, traspassado pela dor / 
Contemplei a fonte da vida / Que eu proclamo com novo ardor. 
 

Profeta, profeta do amor / Pão da vida, és o meu bom pastor. (bis) 
 
2. No coração do mundo, percebi a ingratidão / Desta gente que não vê. / 
Nosso Deus também tem coração /No rosto oprimido, do meu povo em aflição / 
Contemplei a face de Cristo / Que suplica por libertação. 
 

Profeta, profeta do amor / Pão da vida, és o meu bom pastor. (bis) 
 

3. No coração da Igreja partilhamos do mesmo pão / Ao redor da mesma mesa, 
uma grande família de irmãos / Dentro do nosso peito bate um novo coração / 
Que revive a cada instante / Este sonho de libertação. 
 

Profeta, profeta do amor / Pão da vida, és o meu bom pastor. (bis) 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
TERCEIRO ENCONTRO: 

 
 

CORAÇÕES ABERTOS 
 
 

 
 
 
 
 

- Objetivo: Compreender e celebrar a 
dimensão fraterna por meio do diálogo e da 
amizade social. 
 
 

(Um olhar voltado para a ação caritativa 
destinada aos irmãos e irmãs). 

 
 
 
 

 Preparando o ambiente: Bíblia, velas, plantas, imagens e palavras que  
 

expressem sinais de amizade, compromisso e fraternidade, cartaz do 
Dia do Catequista 2022. 

 
 

 

  REFRÃO ORANTE 
 

     Onde reina o amor, fraterno amor. Onde reino o amor, Deus ai está. 
 
 

  ACOLHIDA A TRINDADE SANTA:  
     Com alegria, nos reunimos em nome    
     do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
 

     Todos: Amém. 
 
 

 RECORDAR 
 

     A sociedade moderna, perante a história, tem caminhado cada vez mais   
     para uma fraternidade universal. Contudo, esse avanço de unir as nações  
     está sendo paralisado e/ou em retrocesso. 
 
1. Tenho percebido ações que colaboram para a fraternidade entre os povos? 
 

2. Quais realidades/ações dificultam a fraternidade?  
 

3. No cotidiano, quais atitudes já vi ou ouvi da fraternidade entre os povos? 
 

 
 
 
 



 
 

 
 

 ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS 
 

- Canto: É como a chuva que lava. (Pe. Zezinho)  
 

É como a chuva que lava, / é como o fogo que 
arrasa, / Tua palavra é assim/ não passa por mim 
sem deixar um sinal. 
 
- Salmo: 18B, 8-11 
 

R.: Os preceitos do Senhor alegram o coração. 
 

8. A lei do Senhor é perfeita, 
ela reconforta a alma. 

As ordens do Senhor são firmes 
e dão sabedoria aos simples. 

 
9. Os preceitos do Senhor são retos  

e alegram o coração. 
Os mandamentos do Senhor são 

claros 
e iluminam os olhos. 

 

10. O temor do Senhor é puro 
e permanece eternamente. 
Os juízos do Senhor são 

verdadeiros 
todos eles são retos. 

 
11. São mais preciosos que o ouro, 

o ouro mais fino; 
são mais doces que o mel, 

o puro mel dos favos. 

 
 
- Aclamação ao Evangelho: (a escolha da equipe) 
 

- Evangelho: Lc 10, 25-37 
 
 

 ESCUTAR – O QUE O TEXTO ESTÁ DIZENDO? 
 

 

(O catequista proclama o texto e todos escutam.  
Se necessário, proclamá-lo duas ou três vezes, 
pausadamente. Depois, conversa a respeito das 

perguntas abaixo. Deixar os participantes falarem – 
recontarem o texto. Complementar, se necessário) 

 
 
 

 
 
 
 

 MEDITAR – O QUE O TEXTO DIZ PARA MIM? 
 
LEITOR (A) 1: “A proposta é fazer-se presente a quem precisa de ajuda, 
independentemente de fazer parte ou não do próprio círculo de pertença. 
Nesse caso, o samaritano foi quem se fez próximo do judeu ferido. Para se 
tornar próximo e presente, ultrapassou todas as barreiras culturais e históricas. 
A conclusão de Jesus é um pedido: ‘Vai e faze o mesmo’ (Lc 10,37)”(Fratelli 
Tutti, n. 81). Consigo ser próximo do outro ou espero que o outro se torne  
próximo de mim? 



 
 
LEITOR (A) 2: “É necessário fazer crescer não só uma espiritualidade da 
fraternidade, mas também, e ao mesmo tempo, uma organização mundial mais 
eficiente para ajudar a revolver os problemas prementes dos abandonados que 
sofrem e morrem nos países pobres” (Fratelli Tutti, n. 165). Conheço leis que 
colaborem para o serviço do bem comum? 
 
LEITOR (A) 3: O Santo Padre, o papa Francisco, alerta que será preciso 
ultrapassar as conveniências pessoais, com a sustentação de uma palavra 
respeitosa e com palavras densas em verdade. “O diálogo perseverante e 
corajoso não é noticiado como as desavenças e os conflitos; contudo, de forma 
discreta, mas além do que podemos notar, ajuda o mundo a viver melhor” 
(Fratelli Tutti, n. 198). Como está nosso diálogo para o bem comum? 
 
LEITOR (A) 4: “O caminho para a paz não implica homogeneizar a sociedade, 
mas permite-nos trabalhar juntos. Pode unir muitos nas pesquisas comuns, 
onde todos ganham. Perante certo objetivo comum, poder-se-á contribuir com 
diferentes propostas técnicas, distintas experiências, e trabalhar em prol do 
bem comum” (Fratelli Tutti, n. 228). O outro, o próximo, há espaço de fala? 
 
 

 REZAR – O QUE O TEXTO ME FAZ DIZER A DEUS? 
 

 

Senhor e Pai da humanidade, que 
criastes todos os seres humanos com a 
mesma dignidade, infundi nos nossos 
corações um espírito de irmãos. Inspirai-
nos o sonho de um novo encontro, de 
diálogo, de justiça e de paz. Estimulai-
nos a criar sociedades mais sadias e um 
mundo mais digno, sem fome, sem 
pobreza, sem violência, sem guerras. 
Que o nosso coração se abra a todos os povos e nações da terra, para 
reconhecer o bem e a beleza que semeastes em cada um deles, para 
estabelecer laços de unidade, de projetos comuns, de esperanças 
compartilhadas. Amém! 
 
 

 CONTEMPLAR – OLHAR A VIDA COMO DEUS OLHA 
 
 

Na visão de Francisco, o processo de construção de paz 
está diretamente ligado com o perdão e é um 
compromisso perpétuo com o diálogo. E isso não apenas 
em relação a grupos rivais que até mesmo guerrearam 
entre si. As “desigualdades e a falta de desenvolvimento 
humano” também geram feridas que impedem a 
construção da paz, na visão do Papa. 

 



 
 

 COMPROMISSO – O QUE A PALAVRA DE DEUS  
 

ME LEVA A FAZER? 
 

 

 A Palavra de Deus conservada na vida: Na Palavra de Deus encontramos 
luzes e na Igreja orientações para uma vida simples inspirada na forma de viver 
Jesus. Durante a semana, vamos para as pessoas que em sua simplicidade e 
humildade vivem o Evangelho. 
 

1. Convidar alguém afastada da vida da comunidade 
para participar da Celebração. 
 

2. Refletir – Jesus acredita nos pobres e pequenos e 
por que nós temos dificuldade em acreditar? 
 

3. Fazer uma entrevista com uma pessoa de alguma 
pastoral social (pode ser da: Pastoral da Criança. 
Idoso, sobriedade, das Cáritas ou de algum 
Movimento Social). Perguntar em que consiste a 
alegria dela em servir aos irmãos?  
 

 

 ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA: A partir da prática concreta da vida que é o 
amor, elevemos ao Pai nossos orações, e 
digamos: 
 
TODOS: Ó Pai de amor e compaixão, ouvi-nos. 
 

(Preces espontâneas)   
 

 
 PAI-NOSSO 

 

 ORAÇÃO: Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para 
retomarem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé rejeitar o 
que não convém ao cristão, e abraçar tudo o que é digno desse nome. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém! 

 
 

 AVISOS 
 
 BENÇÃO FINAL   

 

O Deus que nos uniu como discípulos e 
discípulas de Jesus para o testemunho do 
seu Evangelho nos abençoe, Ele que é o Pai 
e o Filho e o Espírito Santo. 
 

Todos: Amém! 



 
 

 
 CANTO FINAL: Ó Senhor nós estamos aqui – (Irmã Míria T. kolling) 

 

Ó Senhor, nós estamos aqui / Junto à mesa da celebração / 
simplesmente atraídos por Vós / desejamos formar comunhão! 

 

Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos ensinais /  
As lições que melhor educam, / na Eucaristia é que nos dais! (2x) 
 

Todos cantam o Vosso louvor. / Pois em Vós todos somos irmãos / 
Ouviremos com fé, ó Senhor, / os apelos de libertação. 
 

Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos ensinais /  
As lições que melhor educam, / na Eucaristia é que nos dais! (2x) 
 

Este encontro convosco, Senhor / Incentiva a justiça e a paz / 
Nos inquieta e convida a sentir / os apelos que o pobre nos faz. 
 

Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos ensinais /  
As lições que melhor educam, / na Eucaristia é que nos dais! (2x) 
 

Acolheis com o Vosso perdão / Todo o homem disposto a crescer / 
Ao redor desta mesa, Senhor, / a unidade podemos viver. 
 

Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos ensinais /  
      As lições que melhor educam, / na Eucaristia é que nos dais! (2x) 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
 
                          
      
 

 22º do Tempo Comum 

 
 
 
 

Pilar da Caridade: Serviço à Vida Plena 
 
 
 

    “Eles eram perseverantes (...) na comunhão fraterna”. (At 2,42) 
 

 

 
 

 Sugerimos, para este dia, como gesto concreto partilha em alimentos, a fim 
de que, em nome da catequese, a Paróquia possa organizar cestas básicas 
para famílias carentes. 

 

- Pode ser doados também, produtos de higiene e limpeza. 
 

 Ambiente: Preparar velas para todos os catequistas, uma jarra com água e 
uma bacia (se oportuno) ou um recipiente com água benta para o momento 
de aspersão. 

 
(Sugestão: Que a Equipe de Celebração deste dia seja os Catequistas.) 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

 REFRÃO ORANTE:  
                                
 
                                                        Onde reina o amor, fraterno amor.  
 

                                                        Onde reina o amor, Deus aí está! 
 
                                          

                                                    (Acendimento da luz) 
 
 
 

 

28.08.2022 

Celebração da Palavra 

 I. ABERTURA 



 
 
- Motivação inicial:  

"Com carinho preparastes uma mesa para o pobre”. (Sl 67 (68))  

Caríssimos irmãos e irmãs, 

Durante essa semana, fomos convidados, à luz do Pilar da Caridade, a 
lançarmos um olhar para a prática da caridade, tanto no âmbito pessoal como 
comunitário. Essa inspiração, nos ajudou a compreender de forma mais 
profunda a dimensão caritativa da Igreja, como lugar de acolhida, defesa e 
promoção da vida e, portanto, missão de toda a catequese.  
 
Por esta Celebração da Palavra, nesse vigésimo segundo (22º) domingo do 
Tempo Comum, nossa comunidade louva e bendiz a Deus por todos nossos 
catequistas: pela vida doada, pela dedicação, pelo amor com que anunciam o 
Evangelho de Jesus e conduz homens e mulheres, crianças, jovens e adultos 
para o encontro com o Senhor e seu mistério.  Que, à luz da Palavra de Deus a 
qual nos convida a contemplar e a buscar os últimos lugares; agindo com 
humildade, fazendo o bem sem olhar a quem e sem esperar recompensa, 
chamando-nos a viver com simplicidade e gratuidade, possamos com 
discípulos e discípulas cuidar dos que sofrem, como Cristo, nosso Senhor, nos 
ensinou. 
 
Por isso, em comunhão com os catequistas de nossa comunidade, as famílias 
dos catequizandos, e todos nós, povo de Deus, iniciamos nossa celebração 
cantando com alegria. 
 
 
 

- Canto de Abertura: (O Profeta - ou outro a escolha) 

1. Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe. / Antes que tu 
nascesses, te conhecia, te consagrei / Para ser meu profeta entre as nações 
Eu te escolhi / Irás onde enviar-te e o que te mando proclamarás. 
 
 
Tenho que gritar, tenho que arriscar ai de mim se não o faço! / Como 
escapar de ti, como calar / Se Tua voz arde em meu peito? / Tenho que 
andar, tenho que lutar ai de mim se não o faço! / Como escapar de ti, 
como calar / Se Tua voz arde em meu peito? 
 
2. Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei / Não temas anunciar-me, 
em tua boca eu falarei / Entrego-te meu povo, vai arrancar e derrubar. / Para 
edificar, destruirás e plantarás! 
 
3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e tua mãe / Deixa, a tua casa, porque a 
terra gritando está. / Nada tragas contigo, porque a teu lado eu estarei / É hora 
de lutar, porque meu povo sofrendo está.  
 
 
 



 
 

 

Ministro (a): Em nome do Pai e do Filho  
                      e do Espírito Santo. 
 
Todos: Amém.  
 
Ministro(a): O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
 
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
 

 ATO PENITENCIAL  
 

(Intercalado: pedido de perdão e canto) 
 
 

Ministro: De coração contrito e humilde, nos coloquemos diante do Senhor, 
que é justo e misericordioso, reconhecendo que nem sempre vivemos nossa 
missão catequética, conforme seu projeto de amor e justiça. 
 
- Catequista: Senhor, pelas vezes que deixamos o cansaço nos abater, e não 
demos a atenção merecida a missão de ensinar os valores do Evangelho as 
crianças, jovens e adultos. Reconhecemos nossa falha e por isso, Senhor, te 
pedimos perdão. 
 
Todos: Senhor Piedade, ó Cristo Piedade, piedade de nós, compaixão, 
Senhor. 
 
- Catequista: Cristo, pelas vezes que não participamos dos encontros 
formativos, e por não buscarmos conhecer melhor a missão de evangelizar, de 
ensinar as verdades da fé que nos foi confiada. Por isso, Senhor, te pedimos 
perdão. 
 
 
 
- Catequista: Senhor, muitas vezes me nossa missão, ficamos zangados com 
os nossos catequizandos e suas famílias, por não compreenderem e 
assumirem o processo catequético. Por isso, Senhor, te pedimos perdão. 
 
Ministro: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
 

Todos: Amém.  
 
 

 HINO DE LOUVOR - Gloria anjos do céu. 
 

Glória, glória, anjos do céu, cantam todos seu amor /  
E na terra, homens de paz, Deus merece o louvor.  



 
 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos / adoramos, bendizemos. / Damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos.  
 
2. Senhor nosso, Jesus Cristo. / Unigênito do Pai. / Vós de Deus Cordeiro 
Santo. / Nossas culpas perdoai. 
 
3. Vós que estais junto do Pai. / Como nosso intercessor. / Acolhei nossos 
pedidos. / Atendei nosso clamor.  
 
4. Vós somente sois o Santo. / O Altíssimo, o Senhor.  Com o Espírito divino./ 
De Deus Pai no esplendor.  
 
Ministro: Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em nossos corações 
o vosso amor e estreitai os laços que nos unem convosco para alimentar em 
nós o que é bom e guardar com solicitude o que destes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.        
      
Todos: Amém. 
 
 
 
 
 
 
 

(Entronização da Palavra. Neste momento a Palavra de Deus entra em 
procissão, ladeada por velas acesas, trazida pelos catequistas). 

 
- Motivação: A Palavra de Deus é luz para nossa vida. Como discípulos e 
discípulas, escutemos o que o Senhor tem a nos dizer. 
 
- Refrão: Que a vossa Palavra, Senhor. /  
 

                 Seja luz, seja luz, seja luz é a resposta que eu procuro.   
 

 
 
 

 PRIMEIRA LEITURA - Eclesiástico 3, 19-21.30-31  
 
 SALMO RESPONSORIAL - Salmo 67 (68) 

 - Com carinho preparastes uma mesa para o pobre.  
 

 SEGUNDA LEITURA - Hebreus 12, 18-19.22-24  
 

 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO:  
 

            - Canto: Aleluia, aleluia, aleluia. 
 

            Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de            
            mim, / que sou manso e humilde coração!    
            (Mt 11,29). 

 II. LITURGIA DA PALAVRA 



 
 PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO - Lucas 14, 1.7-14 

 
 PARTILHA DA PALAVRA  

 

(Podemos concluir a partilha, cantando) 
 
- Canto: Seguidor dos passos Teus  -  (Pe. Zezinho) 

 
1. Seguidor dos passos teus é o meu coração, Senhor. / Aprendiz da tua graça 
meu Senhor, eu sou. / Aprendiz da caridade também quero ser / Falta muito, 
meu Senhor para eu me converter.  
 
É sincera a minha prece. / É sincero o meu querer. / Saber mais a teu 
respeito pra poder compreender / O que é ser religioso. / E a justiça o que 
ela é / Ser sincero e corajoso consequências de uma fé.  
 
 

 RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BATISMO 
 

(Propomos após a partilha, os catequistas possam renovar sua fé. 
Nesse momento, eles se aproximam da bacia com água, e tocando-a, faz a 

sua renúncia a tudo que impede de viver sua missão e sua vida em 
conformidade com a Palavra de Deus e com os ensinamentos da Igreja). 

 
- Catequista: Eu renuncio...  
 

 PROFISSÃO DE FÉ 
 
 

(Os Catequistas, se aproximam do Círio Pascal, 
acendem suas velas, enquanto se canta). 

 
A nós descei divina luz. / A nós descei divina 
luz. / Em nossas almas acendei. / O amor, 
amor de Jesus. / O amor, amor de Jesus. 

 
 
 

- Todos professam a fé: Creio em Deus Pai todo-poderoso... 
 
 ORAÇÃO DOS FIÉIS:  

 
(Seguir a indicação proposta ou prepará-las conforme a realidade  

de cada Diocese e/ou Paróquia). 
 
 Na conclusão convidar a todos os catequistas a rezarem numa só voz a 

oração do catequista. 
 

Ministro: Diante do Deus da vida, que se revela a nós e nos chama para uma 
missão, apresentemos as nossas preces: 
 

https://www.letras.mus.br/padre-zezinho/


 
R.: Ó Senhor, escuta nossa prece! 
 
1. Senhor, nesta celebração te pedimos: acompanhais com teu amor e tua 
proteção a tua Igreja na pessoa do Papa Francisco, do nosso bispo, e nosso 
padre; para que se fortaleçam a cada vez mais na fé e na missão que lhes foi 
confiada, nós vos pedimos.  
 
2. Senhor, que hoje nos convida a buscarmos os últimos lugares. Ajudai-nos 
por teu amor, a acolher e valorizar os pobres e pequenos, os que, deixados à 
margem, pedem auxílio e proteção. Que as autoridades olhem com mais amor 
e atenção, oferecendo políticas públicas em favor da vida e dos necessitados, 
nós vos pedimos. 
 
3. Senhor, sabemos que são muitos os que sofrem, os que estão sem 
emprego, sem lar, e muitos que vivem em nosso meio não tem o que comer. 
Inspirai-nos, Senhor, a criar em nossas comunidades, uma rede de 
solidariedade, buscando, em nossa pobreza, partilhar o que temos, nós vos 
pedimos. 
 
4. Senhor, sustentai com teu auxílio nossos catequistas, inspirando-os a viver 
seu ministério e a realizar a missão que lhes foi confiada com mais ardor 
generosidade e gratuidade, sabendo-se chamados a cooperar na construção 
do teu Reino de amor e justiça, nós vos pedimos. 
 

5. Senhor, olhai com amor para os teus filhos e filhas aqui reunidos em torno 
do teu altar. Fortalecei-os na fé e na esperança, a fim de que, com 
generosidade, descubram a grandeza de servir uns aos outros em suas 
necessidades, nós vos pedimos. 
 

 ORAÇÃO DO (DA) CATEQUISTA 
 
Como os discípulos de Emaús, somos peregrinos. Vem caminhar conosco! Dá-
nos teu Espírito, para que façamos da catequese caminho para o discipulado. 
Transforma nossa Igreja em Comunidade de comunidades, orantes e 
acolhedoras, testemunhas de fé, de esperança, de caridade e de alegria.  
 
 
 
Abre nossos olhos para reconhecer-Te nas situações em que a vida está 
ameaçada. Aquece nosso coração, para que sintamos sempre a tua presença. 
Abre nossos ouvidos para escutar tua palavra, fonte de vida e missão. Ensina-
nos a partilhar o pão e a vida em nossa caminhada. Permanece conosco, 
Senhor! Faz de nós discípulos missionários, a exemplo de Maria, Mãe da 
fidelidade. Tu que és o caminho, a verdade e a vida. Amém. 
 
Ministro: Ó Deus, vós sois nossa vida e salvação, ouvi as preces que hoje lhe 
dirigimos. Por Cristo, nosso Senhor. 
 
Todos: Amém.  



 
 Coleta Fraterna 

 
(Nesse momento, os catequistas apresentam a cesta com os alimentos que 

foram doados durante a semana, enquanto se canta). 
 
- Canto de Apresentação das Oferendas: Onde o amor e a caridade 
 

                                                                    (ou outro, conforme escolha) 
 
Onde o amor e a caridade, Deus aí está! (bis) 
 

1. Congregou-nos num só corpo o amor de Cristo, / exultemos, pois, e nele 
jubilemos. / Ao Deus vivo nós temamos, / mas amemos e, sinceros, uns aos 
outros, nos queiramos. 
 

2. Todos juntos, num só corpo congregados: / pela mente não sejamos 
separados! / Cessem lutas, cessem rixas, dissensões, mas esteja em nosso 
meio Cristo Deus! 
 

3. Junto um dia, com os eleitos, / nós vejamos tua face gloriosa, Cristo Deus: 
Gáudio puro, que é imenso / e que ainda vem pelos séculos dos séculos. 
Amém. 
 
 
 

 
 
 
 

(Nesse momento o Ministro motiva os catequistas e toda comunidade trazer 
presente os seus louvores e depois segue o louvor indicado). 

 
 LOUVOR 

 

Ministro: Irmãos e irmãs, ao Pai de bondade, rico em misericórdia, que nos 
enviou seu Filho Jesus, nosso Senhor. 
 
Resposta: É bom cantar um bendito, um canto novo, um louvor. (bis). 
 
 
 
 
M: A Deus Pai, santo e bondoso, por Cristo, nosso Senhor! (bis). 
 

M: Morrendo e ressuscitando, Cristo Jesus nos salvou! (bis) 
 

M: Por Cristo fomos chamados da escuridão ao esplendor. (bis) 
 

M: Da morte à vida passamos e do pecado ao amor. (bis) 
 

M: Nós somos teu povo santo, teus sacerdotes, senhor! (bis). 
 

M: Nação de reis e profetas, a ti um canto, um louvor. (bis). 
 

 III. AÇÃO DE GRAÇAS 



 
M: Que este louvor chegue até vós, ó Pai. Por Cristo nosso Senhor. 
 
Todos: Amém. 
 

 
 RITO SEM COMUNHÃO EUCARÍSTICA 

 
 ORAÇÃO DO SENHOR - Pai Nosso... 

 

M: O Senhor nos comunicou o seu amor. Com confiança, como filhos e filhas, 
rezemos como Ele nos ensinou: Pai nosso... 
 
 SAUDAÇÃO DA PAZ 

 

M: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
 
Todos: O amor de Cristo nos uniu. 
 

(Se for oportuno, pode convidar a assembleia para saudar uns aos  
outros com a paz de Cristo). 

 
M: Saudai-vos como irmãos e irmãs, na paz de Cristo Jesus. 
 
 ORAÇÃO 

 

M: Deus do universo, fonte de todo o bem, derrama o teu amor em nossos 
corações. Firma-nos na comunhão contigo, para alimentar em nós o que é bom 
e guardar com solicitude o que nos deste. Por Cristo, nosso Senhor. 
 

Todos: Amém.  
 
 

 RITO COM COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 
 ORAÇÃO DO SENHOR 

 

M: O Senhor nos comunicou o seu amor. Com muita confiança, na liberdade de 
filhos e filhos, digamos juntos: 
 
 
 
Todos: Pai nosso... 
 
 SAUDAÇÃO DA PAZ 

 

M: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
 
Todos: O amor de Cristo nos uniu. 
 

(Se for oportuno, pode convidar a assembleia para saudar uns aos  
outros com a paz de Cristo). 



 
 
 

M: Saudai-vos como irmãos e irmãs, na paz de Cristo Jesus. 
 
 
 COMUNHÃO 

 
M: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas, mas terá a 
luz da vida. 
 

(Mostrando e elevando o Pão consagrado) 
 

M: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.  
 
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo (a). 
 

 CANTO DE COMUNHÃO: Partilhar é vocação                    

                   (CD Avance para águas mais profundas). (este o outro a escolha). 
 

1. Se a missão se faz cansaço, Jesus convida a descansar / E se há ovelha 
sem pastor é necessário dela cuidar. 
 

Dai-lhes vós mesmos de comer / O meu corpo que se faz pão / Diz Jesus a 
seus amigos / Partilhar é vocação / Partilhar é vocação. 
 

2. E se a hora vai adiantada e despedir se faz tentação / A nossa fé seja mais 
forte para servir nossos irmãos. 
 

3. A quem duvida do seu pouco, Jesus pergunta: o que tens? Vai ver. Então 
responda: Senhor, este pouco, partilhando tu fazes crescer. 
 

4. E se nos sentamos sobre a relva a qual nos conduz o bom pastor / Nossa 
união expresse sempre, o pão de Deus, sinal de amor. 
 

5. Os nossos pães, os nossos peixes, abençoados pelo Senhor / Saciarão 
todos os presentes que fartura! Cantem louvor. 
 

 
 
 
6. E se ainda hoje nós repetimos aquele gesto que fez o Senhor / Não haverá 
mais fome e sede, nosso batismo terá seu valor. 
 

(Momento de silêncio) 
 
 
 



 
 
 
 

 ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO: Restaurados à vossa mesa pelo pão da 
vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

 

            Todos: Amém. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 AVISOS DA COMUNIDADE (se houver) 

 
 MENSAGEM AOS CATEQUISTAS (Paróquia / Comunidade) 

 

 ENVIO 
 

- Motivação:  “Eram perseverantes na comunhão fraterna.” 
 

Em Atos dos Apóstolos, Lucas apresenta o retrato da comunidade cristã, ela 
nasce do anúncio, cresce graça do ensinamento dos Apóstolos e se espalha 
através do testemunho.  
 

Essa experiência primeira, de encontro com os irmãos e irmãs, que se reúnem 
para ouvir a Palavra, para rezar juntos, para partilhar o pão e cultivar a 
amorosidade que vem da convivência fraterna, que convidamos todos os 
catequistas, para mais uma vez, na presença de toda comunidade aqui reunida 
confirmarem a missão que lhes foi confiada. 
 

(Os catequistas se aproximam para bênção de envio, enquanto se canta). 
 

- Nossa Missão (Adriana Arydes) 
 

1. Desde o ventre da minha mãe já me conhecia / Antes que eu nascesse, 
Jesus me escolheu.  / Hoje a minha vida é para o seu louvor / Sigo anunciando 
o seu eterno amor. 
 

Aonde mandar eu irei, seu amor eu não posso ocultar / Quero anunciar 
para o mundo ouvir que Jesus é o nosso Salvador. (bis). 
 

2. Grato eu estou Senhor porque me confiaste a missão de proclamar o seu 
eterno amor / Mesmo sendo tão pequeno me deste autoridade /   De em seu 
nome anunciar a paz e a liberdade.  
 
 
 
 
 

 IV. RITOS FINAIS 

https://www.cifraclub.com.br/adriana/


 
 
 INVOCAÇÃO DA BÊNÇÃO E DESPEDIDA. 
 
M: O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém. 
 

- O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face e nos seja favorável. Amém! 
 

- O Senhor dirija para nós o seu rosto e nos dê a paz. Amém! 
 

- O Senhor nos abençoe em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
 

Todos: Amém.  
 

M: Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.  
 
Todos: Graças a Deus! 
 
- Canto: Hino do Padroeiro (a) da Paróquia / Diocese ou a indicação abaixo ou 
outro a escolha). 
 
- Vou Evangelizar         

      (Letra e música de Francisco José da Silva, interpretação Pe. Reginaldo Manzotti) 
 

1. Senhor, eu quero te agradecer, de todos os dias a gente poder conversar. / 
Senhor, às vezes me ponho a chorar, só tu és a força que anima o meu 
caminhar. 
 

Eu quero te dizer agora que eu já vou embora, Evangelizar (bis) 
 
2. Senhor, eu vejo irmãos a sofrer, e sei pela fé que pedes a todos amar. / 
Senhor, o mundo precisa entender, que só com amor a justiça sobreviverá. 
 

3. Senhor, às vezes me ponho a pensar, e peço o fim da violência e da fome do 
irmão. / Senhor, o mundo precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou 
evangelizar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
          22º do Tempo Comum 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pilar da Caridade: Serviço à Vida Plena 
 
 
 

    “Eles eram perseverantes (...) na comunhão fraterna”. (At 2,42) 
 
 

 
 

 Sugerimos, para este dia, como gesto concreto partilha em alimentos, a fim 
de que, em nome da catequese, a Paróquia possa organizar cestas básicas 
para famílias carentes. 

 

- Pode ser doados também, produtos de higiene e limpeza. 
 

 Ambiente: Preparar velas para todos os catequistas, uma jarra com água e 
uma bacia (se oportuno) ou um recipiente com água benta para o momento 
de aspersão. 

 
(Sugestão: Que a Equipe de Celebração deste dia seja os Catequistas.) 

 
 
 
 

 
 

 
 

 REFRÃO ORANTE:  
                                
 
                                                        Vós sois caridade, vós sois nosso amor, /                                                                                                                                   

                                                        Vós sois a bondade altíssimo Senhor. 
                                          

                                                    (Acendimento da luz) 
 
 
 
 
 

 
 

28.08.2022 

Celebração Eucarística 

 I. RITOS INICIAIS 



 
 
 
- Motivação inicial:  

"Na medida em que fores grande, deverás praticar a humildade e assim 

encontrarás graça diante do Senhor”. (Sb 3, 20). 

Caríssimos irmãos e irmãs, 
 
Durante essa semana, fomos convidados, à luz do Pilar da Caridade, a 
lançarmos um olhar para a prática da caridade, tanto no âmbito pessoal como 
comunitário. Essa inspiração, nos ajuda a compreender de forma mais 
profunda a dimensão caritativa da Igreja, como lugar de acolhida, defesa e 
promoção da vida e, portanto, missão de toda a catequese. 
 
Com essa reflexão, que nos foi proporcionada essa semana dedicada aos 
catequistas, que celebramos nesse vigésimo segundo (22º) domingo do Tempo 
Comum, em comunhão com todos eles, nossos catequistas, colocando-os em 
oração, sua vida e missão, sua entrega e seu serviço a Igreja de Deus, 
educando homens e mulheres, adultos, jovens e crianças na fé, anunciando 
Jesus Cristo e conduzindo-os para dentro do mistério. Por essa razão, o 
mistério que hoje celebramos nos convida a contemplar os últimos lugares; 
agindo com humildade, fazendo o bem sem olhar a quem e sem esperar 
recompensa, chamando-nos a viver com simplicidade e gratuidade. Por isso, 
louvamos e bendizemos a Deus, por tão grande dádiva, pelo chamado e pelo 
sim de cada um de vocês, amados catequistas e por todos vocês, povo de 
Deus aqui reunidos.  
 

Como discípulos e discípulas, missionários e missionárias, como servidores da 

Palavra de Deus, possamos, por esta celebração, renovar a nossa fé, nossa 

esperança e nos comprometermos com os irmãos e irmãs que sofrem tantas 

privações. Com alegria, iniciemos nossa celebração, cantando. 

- Canto de Abertura: (Por amor e vocação - ou outro a escolha) 
 

1. Nossos corações em festa / Se revestem de louvor, / Pois, aqui se 
manifesta/ A vontade do Senhor   / Que nos quer um povo unido / A serviço da 
missão /Animado e destemido / Por amor e vocação!  
 

Cristo, Mestre e Senhor, Pois, eterno é seu amor / Nesta fonte de água 
viva / Somos hoje seus convivas. (Bis).          
 

2. Nossos passos já se encontram / A caminho do altar / Nossas vozes já 
decanta / O que vimos proclamar / Neste mundo tão bonito / Mas que pede 
redenção / Nosso "sim" ao Deus bendito / Por amor e vocação! 
 
 
 
 



 
 
 
 
 SINAL DA CRUZ 

 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 

alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 

esteja convosco. 

As.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 

Cristo. 

 

 ATO PENITENCIAL  

- Canto: Eu confesso a Deus 

1. Eu confesso a deus e a vós, irmãos, tantas vezes pequei, não fui fiel: 
pensamentos e palavras, atitudes, omissões, por minha culpa, tão grande 
culpa. 
 
Senhor, piedade! Cristo, piedade! Tem piedade, ó Senhor! (bis) 
 
2. Peço à Virgem Maria, nossa mãe e a vós, meus irmãos, rogueis por mim a 
Deus pai que nos perdoa e nos sustenta em sua mão, por seu amor, tão 
grande amor.  
 
  HINO DE LOUVOR - Cantemos Glória (Pe. Lindomar Lopes) 
 

Cantemos Glória! Glória a Deus nas alturas! / Cantemos Glória! A Deus e 
paz aos homens! (bis). Cantemos Glória! A Deus e paz aos homens / Por 
ele amados, cantemos Glória! 
 
1. Senhor Rei dos céus.  Deus Pai todo poderoso! Nós vos louvamos. Nós vos 
bendizemos. Vos adoramos. Vos glorificamos. Vos damos graças por vossa 
imensa glória. 
 

2. Senhor Jesus Cristo. Do Pai Filho Unigênito. Cordeiro de Deus. Filho de 
Deus Pai! Vós que tirais o pecado do mundo. Tende piedade. Acolhei a nossa 
súplica.  
 

3. Só vós sois o Santo. Do Pai a direita estais. Tende piedade. Tende piedade 
de nós. Só vós o altíssimo, Senhor Jesus Cristo. Com o Espírito Santo. Na 
glória de Deus Pai, amém! 
 
 



 
 
 
 ORAÇÃO COLETA: Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em 

nossos corações o vosso amor e estreitai os laços que nos unem convosco 
para alimentar em nós o que é bom e guardar com solicitude o que destes. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.                 
 

Todos: Amém. 
 
 

 
 
 
 A Palavra de Deus é luz para nossa vida. Como discípulos e discípulas, 

escutemos o que o Senhor tem a nos dizer. 
 
- Refrão: Que a vossa Palavra, Senhor. Seja luz, seja luz, seja luz é a resposta     
   que eu procuro.   
 
 
 PRIMEIRA LEITURA - Eclesiástico 3, 19-21.30-31  

 
 SALMO RESPONSORIAL - Salmo Responsorial 67 (68) 

 - Com carinho preparastes uma mesa para o pobre.  
 

 SEGUNDA LEITURA - Hebreus 12, 18-19.22-24  
 

 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO:  
 

            - Canto: Aleluia, aleluia, aleluia. 
 

            Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de    
            mim, / que sou manso e humilde coração!   
            (Mt 11,29). 
 

 PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO - Lucas 14, 1.7-14 
 

 HOMILIA 
 
 RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS DO BATISMO 
 
(Propomos após a homilia/reflexão a renovação das promessas batismais; 
todos os catequistas se aproximam do altar, acende suas velas no Círio 
Pascal, em seguida renovam seu compromisso batismal) 
 
- Motivação: após termos ouvido a Palavra, renovemos nosso compromisso 
batismal, fonte de toda vocação. 
 

(enquanto se acendem as velas) 
 
 

 II. LITURGIA DA PALAVRA 



 
 
 
 

- Canto: Ó luz do Senhor que vem sobre a terra,  
               inunda meu ser,  permanece em nós. 
 
 RENOVAÇÃO 

 

- Dir.: Queridos catequistas, no dia do Batismo, vossos pais e padrinhos 
prometeram renunciar a tudo aquilo que impede o seguimento de Cristo. Hoje 
convidamos vocês a renovarem as promessas do vosso Batismo. Por isso vos 
pergunto: Vocês renunciam ao demônio e a todas as suas obras e seduções? 
 

- Catequistas: Renuncio! 
 

- Dir.: Renunciam a tudo o que desune e leva a oprimir os irmãos e irmãs? 
 

- Catequistas: Renuncio! 
 

- Dir.: Vocês creem em Deus Pai, que fez tudo o que existe, que nos ama e 
deseja a felicidade de todos os seus filhos e filha? 
 

- Catequistas: Creio! 
 

- Dir.: Vocês creem em Jesus Cristo, Deus filho que se fez homem como nós; 
nasceu da Virgem Maria, sofreu e morreu para nos salvar, foi sepultado, 
ressuscitou dos mortos e subiu ao céu? 
 

- Catequistas: Creio!  
 

- Dir.: Vocês creem em Deus Espírito Santo que mora em cada um de nós e   
vive presente atuando na igreja? 
 

- Catequistas: Creio! 
 

- Dir.: Vocês creem na Igreja que Jesus Cristo nos deixou e na missão de fazer 
com que todos sejam discípulos? 
 

- Catequistas: Creio! 
 
 PROFISSÃO DE FÉ - Creio em Deus Pai todo poderoso... 

 
 

 PRECES  
 
 

(Seguir a indicação proposta ou prepará-las conforme a realidade  
de cada Diocese e/ou Paróquia). 

 
Pr.: Irmãos e irmãs, Jesus se revelou como aquele que serve e se doa no 
amor. Confiantes, apresentemos a ele nossas preces, dizendo (cantando): 
 
R.: Senhor, manso e humilde, ensinai-nos a amar.  
 



 
 
 
1. Senhor, nesta celebração te pedimos: acompanhais com teu amor e tua 
proteção a tua Igreja na pessoa do Papa Francisco, do nosso bispo, e nosso 
padre; para que se fortaleçam a cada vez mais na fé e na missão que lhes foi 
confiada, nós vos pedimos.  
 
2. Senhor, que hoje nos convida a buscarmos os últimos lugares. Ajudai-nos 
por teu amor, a acolher e valorizar os pobres e pequenos, os que, deixados à 
margem, pedem auxílio e proteção. Que as autoridades olhem com mais amor 
e atenção, oferecendo políticas públicas em favor da vida e dos necessitados, 
nós vos pedimos. 
 
3. Senhor, sabemos que são muitos os que sofrem, os que estão sem 
emprego, sem lar, e muitos que vivem em nosso meio não tem o que comer. 
Inspirai-nos, Senhor, a criar em nossas comunidades, uma rede de 
solidariedade, buscando, em nossa pobreza, partilhar o que temos, nós vos 
pedimos. 
 
4. Senhor, sustentai com teu auxílio nossos catequistas, inspirando-os a viver 
seu ministério e a realizar a missão que lhes foi confiada com mais ardor 
generosidade e gratuidade, sabendo-se chamados a cooperar na construção 
do teu Reino de amor e justiça, nós vos pedimos. 
5. Senhor, olhai com amor para os teus filhos e filhas aqui reunidos em torno 
do teu altar. Fortalecei-os na fé e na esperança, a fim de que, com 
generosidade, descubram a grandeza de servir uns aos outros em suas 
necessidades, nós vos pedimos. 
 
 

 ORAÇÃO DO (DA) CATEQUISTA 
 
Como os discípulos de Emaús, somos peregrinos. Vem caminhar conosco! Dá-
nos teu Espírito, para que façamos da catequese caminho para o discipulado. 
Transforma nossa Igreja em Comunidade de comunidades, orantes e 
acolhedoras, testemunhas de fé, de esperança, de caridade e de alegria. Abre 
nossos olhos para reconhecer-Te nas situações em que a vida está ameaçada. 
Aquece nosso coração, para que sintamos sempre a tua presença. Abre 
nossos ouvidos para escutar tua palavra, fonte de vida e missão. Ensina-nos a 
partilhar o pão e a vida em nossa caminhada. Permanece conosco, Senhor! 
Faz de nós discípulos missionários, a exemplo de Maria, Mãe da fidelidade. Tu 
que és o caminho, a verdade e a vida. Amém. 
 
- Oremos: Senhor, que sois um Deus humilde e compreensivo, concedei-nos 
ter para com os nossos irmãos e irmãs os mesmos sentimentos de vosso Filho. 
Que vive e reina para sempre.  
 
As.: Amém. 
 
 
 



 
 
 

 
 
 

 

 PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
 

(Sugerimos a procissão das oferendas de uma cesta com os alimentos 
arrecadados durante o tríduo em oração pelos catequistas,  

bem como o pão e o vinho). 
 

- Canto de apresentação das Oferendas: Onde o amor e a caridade 
 

                                                                      (ou outro, conforme escolha) 
 
Onde o amor e a caridade, Deus aí está! (bis) 
 
1. Congregou-nos num só corpo o amor de Cristo, exultemos, pois, e nele 
jubilemos. Ao Deus vivo nós temamos, mas amemos e, sinceros, uns aos 
outros, nos queiramos. 
 

2. Todos juntos, num só corpo congregados: pela mente não sejamos 
separados! / Cessem lutas, cessem rixas, dissensões, mas esteja em nosso 
meio Cristo Deus. 
 

3. Junto um dia, com os eleitos, nós vejamos tua face gloriosa, Cristo Deus: 
Gáudio puro, que é imenso e que ainda vem pelos séculos dos séculos. Amém 
 
 ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

 
Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos traga sempre a graça da salvação, 
e vosso poder leva à plenitude o que realizamos nesta liturgia. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
 
 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV (Ou conforme indicação de quem preside) 

 

(Missal, página 488) 
 
 PREFÁCIO 

 
 SANTO - (CD Partes Fixas, faixa 23) 

 
- Canto: 
 

Santo, Santo, Santo, / Senhor Deus do universo! /    

O céu e a terra proclamam a vossa glória. / 
 

Hosana nas alturas! / Hosana! (bis) / 
 

Bendito aquele que vem em nome do Senhor. / 
 

Bendito aquele que vem, em nome do Senhor!  
 

 III. LITURGIA EUCARÍSTICA 



 
 
 
 
 CONSAGRAÇÃO 

 
 DOXOLOGIA 

 
 RITO DA COMUNHÃO 
 
 PAI-NOSSO 

 
 CORDEIRO DE DEUS 

 
 COMUNHÃO 

 
- Canto: Partilhar é vocação 
 

               (CD Avance para águas mais profundas). (este o outro a escolha). 

 
1. Se a missão se faz cansaço, Jesus convida a descansar / E se há ovelha 
sem pastor é necessário dela cuidar. 
 

Dai-lhes vós mesmos de comer / O meu corpo que se faz pão / Diz Jesus a 
seus amigos / Partilhar é vocação / Partilhar é vocação. 
 

2. E se a hora vai adiantada e despedir se faz tentação / A nossa fé seja mais 
forte para servir nossos irmãos. 
 

3. A quem duvida do seu pouco, Jesus pergunta: o que tens? Vai ver. Então 
responda: Senhor, este pouco, partilhando tu fazes crescer. 
 

4. E se nos sentamos sobre a relva a qual nos conduz o bom pastor / Nossa 
união expresse sempre, o pão de Deus, sinal de amor. 
 

5. Os nossos pães, os nossos peixes, abençoados pelo Senhor / Saciarão 
todos os presentes que fartura! Cantem louvor. 
 

6. E se ainda hoje nós repetimos aquele gesto que fez o Senhor / Não haverá 
mais fome e sede, nosso batismo terá seu valor. 
 
 ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO: Restaurados à vossa mesa pelo pão da 

vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

 

           Todos: Amém. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 AVISOS DA COMUNIDADE (se houver) 
 
 MENSAGEM AOS CATEQUISTAS -  (Paróquia / Comunidade) 

 
 ENVIO 
 

- Motivação:  “Eram perseverantes na comunhão fraterna.” 
 
Em Atos dos Apóstolos, Lucas apresenta o retrato da comunidade cristã, ela 
nasce do anúncio, cresce graça do ensinamento dos Apóstolos e se espalha 
através do testemunho.  
 

Essa experiência primeira, de encontro com os irmãos e irmãs, que se reúnem 
para ouvir a Palavra, para rezar juntos, para partilhar o pão e cultivar a 
amorosidade que vem da convivência fraterna. É com esse espírito, que 
convidamos todos os catequistas, para mais uma vez, na presença de toda 
comunidade aqui reunida confirmarem a missão que lhes foi confiada. 
 

(Os catequistas se aproximam para bênção de envio, enquanto se canta). 
 

- Canto: Tudo por causa de um grande amor            

                                                    (Ir. Mirian, CD Tudo por causa de um grande amor) 

 
Tudo por causa de um grande amor. Tudo por causa de um grande amor. 
Tudo, tudo por causa de um grande amor. Por causa de um grande amor.  
 
 

 INVOCAÇÃO DA BÊNÇÃO E DESPEDIDA. 
 

Dir.: O Senhor nos abençoe e nos guarde. Amém. 
 

- O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos seja favorável. Amém! 
 

- O Senhor dirija para vós o seu rosto e vos dê a paz. Amém! 
 

- O Senhor vos abençoe em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
 

Todos: Amém.  
 
Dir.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.  
 
Todos: Graças a Deus! 
 
 
 
 

 IV. RITOS FINAIS 



“A Igreja, portanto, tem presente que o 

anúncio do Ressuscitado, para alcançar o 

coração humano, deve brilhar com bondade, 

verdade e beleza. (...) Toda beleza pode ser 

um caminho que ajuda o encontro com Deus.” 

                                (DC, n. 108) 

 
 
 
 

- Canto: Hino do Padroeiro (a) da Paróquia / Diocese ou a indicação abaixo ou 
outro a escolha). 
 
Vou Evangelizar  
      (Letra e música de Francisco José da Silva, interpretação Pe. Reginaldo Manzotti) 

 
1. Senhor, eu quero te agradecer, de todos os dias a gente poder conversar. / 
Senhor, às vezes me ponho a chorar, só tu és a força que anima o meu 
caminhar. 
 

Eu quero te dizer agora que eu já vou embora, Evangelizar (bis) 
 

2. Senhor, eu vejo irmãos a sofrer, e sei pela fé que pedes a todos amar. / 
Senhor, o mundo precisa entender, que só com amor a justiça sobreviverá. 
 

3. Senhor, às vezes me ponho a pensar, e peço o fim da violência e da fome do 
irmão. / Senhor, o mundo precisa te conhecer, mas eu te prometo que vou 
evangelizar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

DIA DO CATEQUISTA - 2022 

Tema: Catequese a Serviço da Vida nas Comunidades Eclesiais 

Missionárias 

Lema: “Eles eram perseverantes (...) na comunhão fraterna” (At 2,42) 

Fundamentação 

A temática relacionada as comunidades eclesiais missionárias conforme 

as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019 a 2023), 

nos convida a conversão pastoral. Essa conversão implica na formação de 

pequenas comunidades eclesiais missionárias, nos mais variados ambientes, 

que sejam casas da Palavra, do Pão, da Caridade e abertas à Ação 

Missionária. Essas comunidades podem oferecer, nesse contexto, meios 

adequados para o crescimento na fé, para o fortalecimento da comunhão 

fraterna, para o engajamento de seus integrantes na missão e renovação da 

sociedade.  

Comunidades Eclesiais, sustentadas por quatro pilares a saber: Pilar da 

Palavra que corresponde a Iniciação à Vida Cristã e a Animação Bíblica da 

Vida e da Pastoral, celebrado em 2020. Pilar do Pão: Liturgia e Espiritualidade, 

o qual foi celebrado no ano passado. Pilar da Caridade: serviço à vida plena, o 

qual iremos celebrar este ano, com enfoque para a dimensão caritativa da 

Igreja, a partir de um olhar para nós mesmos, para o outro; desejando que este 

olhar alcance os nossos irmãos e irmãs, que estão mais distantes. E o Pilar da 

Ação Missionária: Igreja em estado permanente de missão que culminará este 

itinerário em 2023. 

Pilar da Caridade: Serviço à Vida Plena 

O Pilar da Caridade, recorda-nos que nossa espiritualidade está 

centrada na capacidade de amar a Deus e ao próximo. Rezar e servir, amar e 

contemplar, são realidades indispensáveis para o discípulo de Jesus Cristo. 

Sem oração não existe vida cristã autêntica. Sem caridade, a oração não pode 

ser considerada cristã. Quando se contempla Deus, percebe-se a beleza do 

pequeno e do simples e se educa o olhar para ver as necessidades do outro. 

Somente um olhar interessado pelo destino do mundo e do ser humano 

permitirá experimentar a dor pela situação que rege a história, mas que é 

superada pelo amor de Deus que a envolve. 

A Igreja, reza em sua liturgia, recordando que Jesus sempre se mostrou 

cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, 

colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados. 



 

As situações do mundo atual, as questões sociais, a defesa da vida e os 

desafios ecológicos tem que ser enfrentados pelas nossas comunidades e 

pelas as Igrejas particulares, em nível local, regional e nacional, em uma 

postura de serviço, dialogo , respeito a dignidades da pessoa humana, defesa 

dos excluídos e marginalizados, compaixão, busca da justiça, do bem comum e 

do cuidado com o meio ambientes. Trata-se de chorar “com os que choram” 

(Rm 12, 15). “Saber chorar com os outros: isso é santidade”. (GeE, n. 76). “Não 

sejamos uma Igreja que não chora diante desses dramas de seus filhos jovens. 

Nós queremos chorar para que a sociedade também seja mais maternal. Para 

que, em vez de matar aprenda a dar à luz, para que seja promessa de vida. 

Choramos quando recordamos os jovens que já morreram pela miséria e pela 

violência, e pedimos que a sociedade aprenda a ser mais solidária”. (ChV, n. 

73). 

A Igreja anuncia o “Evangelho da paz” (Ef 6,15), que é Jesus Cristo em 

pessoa (Ef 2, 14). Isso significa não deixar de enfrentar os desafios da violência 

explicita ou institucionalizada. É urgente lançarmos um olhar para questão do 

trabalho como chave essencial, de toda questão social. (LE , n.3). Uma 

caridade que se expressa no empenho e na atuação política dos cristãos e das 

Comunidades Eclesiais. Se faz necessário ainda, acolhermos a proposta do 

Papa Francisco que insiste em dizer que deseja “uma Igreja pobre para os 

pobres”. (EG, n. 198). Tratando-se, portanto de superar as ambições, o 

consumismo e a insensibilidade diante dos sofrimentos.  

É missão da comunidade cristã a promoção da cultura da vida (DGAE 

2015-2019, n. 64), através do enfrentamento dos desafios que a ela se impõe; 

a superação da violência e suas diversas faces; a falta de moradia digna. As 

condições que levam e mantém populações em situação de rua e encarcerada; 

as complexas realidades das migrações humanas, o abandono e exploração 

das crianças e idosos; a falta de perspectivas para juventude e a crise familiar; 

o complexo mundo do trabalho, da educação, da saúde, do transporte, as 

provocações do ambiente acadêmico universitário, da ciência e da tecnologia; 

as problemáticas que envolvem os meios de comunicação social e as novas 

mídias  e as questões concernentes ao incentivo de uma ecologia integral. (LS, 

n. 137).  

É contemplando esse cenário que celebraremos o Dia do Catequista 

este ano. Nele somos convidados a contemplar o Cristo sofredor na pessoa 

dos pobres, nos comprometendo com os que sofrem, buscando compreender 

as causas de seus flagelos. A ausência de sentido para a vida é fonte de 

grande sofrimento. Que afeta diretamente a vida do cristão, gerando cansaço, 

depressão, pânico, transtornos de personalidade e até suicídio.  

 



 

Portanto, somos chamados a lançar um olhar atento para essas realidades, 

buscando iluminá-las por  meio de uma reflexão comprometida, para que 

juntos, enquanto grupos de catequistas, possamos ajudar nossos 

catequizandos, que, em sua grande maioria são impactados por essas 

realidades, a encontrarem um novo sentido à luz da Palavra de Deus e da 

Doutrina Social da Igreja, que ilumina com critérios éticos e morais, onde 

“nossas comunidades, devem ser defensoras da vida deste a fecundação até o 

seu fim natural.  Para tanto se faz necessário: 

 Promover a solidariedade com os sofredores nas cidades.  

 Priorizar as ações com as famílias e com os jovens, como resposta 

concreta aos sínodos da família (2014 e 2015) e da juventude (2018).  

  Aguçar a atenção às inúmeras e novas formas de sofrimento e 

exclusão.  

  Integrar o contato com a Palavra de Deus.  

 Desenvolver grupos de apoio às vítimas dos desumanos atos e 

processos de violência nas suas mais variadas formas, bem como todos 

os atentados contra a vida.  

 Encorajar o laicato a continuar o empenho apostólico, inspirado na 

Doutrina Social da Igreja, pela transformação da realidade a partir do 

engajamento consciente em todas as realidades temporais: política 

partidária, pastorais sociais, mundo da educação, conselhos de direitos, 

elaboração e acompanhamento de políticas públicas, o cuidado da 

natureza e todo o planeta,  

 Inserir na lista de prioridades das comunidades de fé o cuidado para 

com a Casa Comum, implantar a Pastoral da Ecologia, sob a égide da 

Ecologia Integral, que comporte um novo modo de estar e viver no 

mundo. 

 Apoiar e incentivar as pastorais da mobilidade humana em todas as 

esferas da Igreja.  

 Assumir como prioridade a promoção da paz com a superação da 

violência em todas as suas formas. Não ao armamento.  

Que as reflexões que serão realizadas pelos catequistas nas diversas 

comunidades, possam contribuir com a defesa e a promoção da vida, para que 

nosso povo tenha vida em abundância. (Jo 10,10). 

 

Conferir Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, 2019 

a 2023. Pilar da Caridade (Números 102 a 113 e 171 a 185)  
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